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    Mare




    Afundamo-nos em silêncio por um longo momento.




    Corvium escancara-se à nossa volta, cheia de gente, mas parecendo vazia.




    Dividir para reinar.




    As implicações são claras, as linhas nitidamente traçadas. Farley e Davidson encaram-me com igual intensidade, e eu fito-os de volta.




    Suponho que Cal não faz ideia, não suspeita sequer, de que a Guarda Escarlate e Montfort não têm de todo intenção de o deixar manter seja que trono for que conquiste. Suponho que ele cuida mais da coroa do que qualquer Vermelho possa pensar. E suponho que não lhe deveria chamar já Cal.




    Tiberias Calore. Rei Tiberias. Tiberias Sétimo.




    É o nome com que ele nasceu, o nome que usava quando o conheci.




    Ladra, chamou-me ele então. Era esse o meu nome.




    Quem me dera poder esquecer a última hora. Recuar no tempo só um bocadinho. Fraquejar. Tropeçar. Desfrutar um segundo mais desse estranhamente bem-aventurado lugar em que a única coisa que sentia era a dor dos músculos cansados e ossos reparados. O vazio após a adrenalina da batalha. A certeza do seu amor e apoio. E mesmo com o coração destroçado, não consigo odiá-lo pela sua escolha. A raiva virá mais tarde.




    O rosto de Farley é trespassado de preocupação. Parece coisa estranha nela. Estou mais acostumada à fria determinação ou ira vermelha da parte de Diana Farley. Ela dá por mim a fitá-la e assinala-o com um trejeito da boca marcada por uma cicatriz.




    — Eu transmitirei a decisão de Cal ao restante Comando — diz, quebrando a silenciosa tensão. As suas palavras são baixas e calculadas. — Só ao Comando. A Ada será portadora da mensagem.




    O presidente de Montfort baixa o queixo em concordância. — Bom. Penso que os generais Tambor e Cisne poderão ter já uma ideia destes desenvolvimentos. Têm vindo a vigiar a rainha Lerolan desde que ela entrou em campo.




    — Anabel Lerolan esteve na corte de Maven tempo suficiente, pelo menos algumas semanas — replico. Não sei como, a voz não me treme. As palavras soam fluidas, plenas de vigor. Tenho de parecer forte, ainda que não o sinta neste momento. É uma mentira, mas uma boa mentira. — Ela provavelmente tem mais informação do que a que eu alguma vez vos dei.




    — Provavelmente — diz Davidson com um pensativo inclinar de cabeça. Fixa o chão de olhos semicerrados. Não rebuscando, mas focando-se. Um plano desenrola-se à sua frente. O caminho que nos espera não será fácil. Uma criança sabê-lo-ia. — Razão pela qual tenho de voltar lá para cima — acrescenta, quase desculpando-se. Como se eu pudesse ficar zangada com ele por fazer o que tem de fazer. — Ouvidos e olhos abertos, sim?




    — Ouvidos e olhos abertos — respondemos eu e Farley em uníssono, surpreendendo-nos uma à outra.




    Ele deixa-nos, saindo da viela. O sol lampeja no seu lustroso cabelo grisalho. Teve o cuidado de se arranjar após a batalha, lavando o suor e as cinzas, substituindo o uniforme manchado de sangue por outro. Tudo para apresentar a sua costumada pose calma, recolhida e estranhamente comum. Sábia decisão. Os Prateados devotam tanta energia à sua aparência, ao falso orgulho de visíveis força e poder. E nenhuns tanto como o rei Samos e a sua família na torre acima de nós. Ao lado de Volo, Evangeline, Ptolemus e a sibilante rainha Viper, mal se dá por Davidson. Ele poderia diluir-se nas paredes se quisesse. Não darão por ele a chegar. Não darão por nós a chegar.




    Inspiro tremulamente e engulo, forçando o pensamento seguinte. Nem Cal dará.




    Tiberias, dardejo de mim para mim. Um punho cerra-se, cravando as unhas na carne com uma ferroada satisfatória. Chama-lhe Tiberias.




    As muralhas negras de Corvium parecem estranhamente silenciosas e nuas sem o cerco. Viro costas à figura de Davidson em retirada para avaliar os baluartes que circundam a muralha interior da cidade-fortaleza. O ataque-nevasca shiver1 há muito acabou, a escuridão levantou-se, e tudo aqui parece mais pequeno agora. Menos imponente. Os soldados Vermelhos eram arrebanhados através desta cidade, na sua maioria marchando para a morte inevitável numa trincheira. Agora são Vermelhos que patrulham as muralhas, as ruas, os portões. Vermelhos sentam-se lado a lado de reis Prateados a falar de guerra. Uns quantos soldados com lenços carmesins andam para trás e para diante, olhos dardejando, armas bem usadas a postos na mão. A Guarda Escarlate não será apanhada desprevenida, embora pouca razão tenha para estar tão tensa. Por agora, seja como for. Os exércitos de Maven bateram em retirada. E nem mesmo Volo Samos é suficientemente arrojado para tentar um ataque do interior de Corvium. Não quando precisa da Guarda, precisa de Montfort, precisa de nós. E especialmente não com Cal — Tiberias, sua imbecil — e toda a sua vazia conversa de igualdade. Tal como nós, Volo precisa dele. Precisa do seu nome, precisa da sua coroa e precisa da sua maldita mão nesse maldito casamento com a sua maldita filha.




    Tenho o rosto a arder. Sinto-me envergonhada pelo penacho de ciúme que se eleva dentro de mim. Perdê-lo deveria ser a menor das minhas aflições. Perdê-lo não deveria doer tanto como a possibilidade de morrer, de perdermos a nossa guerra, de deixar que tudo pelo que trabalhámos fosse em vão. Mas dói. Tudo o que posso fazer é tentar suportá-lo.




    Porque não disse eu que sim?




    Virei costas à sua oferta. A ele. Fui dilacerada por outra traição — traição de Cal, mas igualmente minha. Amo-te é uma promessa que ambos fizemos, e ambos quebrámos. Deveria significar Escolho-te acima de tudo o resto. Quero-te mais. Preciso de ti sempre. Não posso viver sem ti. Tudo farei para impedir que as nossas vidas se apartem.




    Mas ele não o faria. E eu não o farei.




    Eu sou menos que a sua coroa, e ele é menos que a minha causa.




    E menos, de longe menos, que o meu medo de outra jaula. Consorte, disse ele, oferecendo-me uma coroa impossível. Ele faria de mim uma rainha, se Evangeline pudesse ser posta de lado outra vez. Eu sei já como é o mundo à direita de um rei. Não estou interessada em viver essa vida outra vez. Ainda que Cal não seja Maven, o trono continua a ser o mesmo. Muda as pessoas, corrompe-as.




    Que estranho destino teria sido esse. Cal com a sua coroa e a sua rainha Samos e eu. Contra a minha vontade, uma pequena parte de mim desejaria que eu tivesse dito sim. Teria sido fácil. Uma oportunidade de deixar para lá, recuar, vencer — e desfrutar de um mundo com o qual nunca poderia ter sonhado. Dar à minha família a melhor vida possível. Manter-nos todos a salvo. E ficar com ele. Postar-me ao lado de Cal, uma rapariga Vermelha com um rei Prateado pelo braço. Com o poder de mudar o mundo. De matar Maven. De dormir sem pesadelos, e viver sem medo.




    Mordo o lábio com força para afugentar a ânsia. É sedutora, e quase entendo a escolha dele. Mesmo dolorosamente apartados, combinamos um com o outro.




    Farley mexe-se audivelmente, chamando a minha atenção. Suspira apoiando as costas à parede da viela, com os braços cruzados no peito. Ao contrário de Davidson, não se incomodou a despir o uniforme ensanguentado. O seu não está tão nojento como o meu, livre de lama e esterco. Está suja de sangue prateado, claro está, agora seco e enegrecido. Passaram-se apenas umas semanas desde que Clara nasceu, e ela assume orgulhosamente os resquícios de peso acrescido em torno das ancas. Fosse qual fosse a comiseração que ela tinha desaparece, substituída por uma faiscante raiva nos seus olhos azuis. Não dirigida a mim, não. Olha para o céu, para a torre acima de nós. Onde o estranho conselho de Prateados e Vermelhos tenta agora decidir os nossos destinos.




    — Era ele que lá estava. — Ela não espera que eu pergunte quem. — Cabelo prateado, pescoço grosso, armadura ridícula. E sabe-se lá como a respirar ainda, conquanto tivesse trespassado com uma lâmina o coração do Shade.




    As minhas unhas cravam-se mais fundo ao pensamento de Ptolemus Samos. Príncipe da Brecha. O assassino do meu irmão. Tal como Farley, sinto uma súbita raiva também. E igual acesso de vergonha.




    — Sim.




    — Porque tu fizeste um trato com a irmã dele. A tua liberdade pela vida dele.




    — Pela minha vingança — balbucio em admissão. — E, sim, dei a minha palavra a Evangeline.




    Farley arreganha os dentes, a sua repulsa evidente. — Deste a tua palavra a uma Prateada. Essa promessa vale menos que cinzas.




    — Mas é uma promessa, ainda assim.




    Ela emite um som gutural do fundo da garganta, como um rugido. Firma os ombros largos e vira o corpo bem de frente para a torre. Pergunto-me quanta contenção lhe será necessária para a impedir de marchar de volta até lá acima e arrancar das órbitas os olhos de Ptolemus. Eu não a deteria se ela pudesse fazê-lo. De facto, puxaria de uma cadeira para assistir.




    Deixo que o meu punho se abra ligeiramente, pondo fim ao aguilhão de dor. Calmamente, dou um passo em frente, transpondo o espaço entre nós. Após uma fração de segundo de hesitação, pouso-lhe uma mão no braço. — Uma promessa que eu fiz. Não tu. Nem mais ninguém.




    Farley imobiliza-se ligeiramente, e o seu rosnido transforma-se num sorriso malicioso. Vira-se para olhar para mim de chofre, os seus olhos azuis brilhantes refletindo um raio de sol. — Acho que poderias estar mais talhada para a política do que para a guerra, Mare Barrow.




    Brindo-a com um sorriso sofrido. — São a mesma coisa. — Uma dura lição que acho finalmente ter aprendido. — Achas que consegues fazê-lo? Matá-lo?




    Outrora, teria esperado que ela troçasse e desdenhasse de caras à insinuação de que não fosse capaz. Farley é uma mulher rija com uma concha mais rija ainda. É o que precisa ser. Mas algo — provavelmente Shade, definitivamente Clara, o laço que agora nos une — me dá um vislumbre para além do seu empedernido e seguro exterior de general. Ela fraqueja, o seu malicioso sorriso esbatendo-se ligeiramente.




    — Não sei — murmura. — Mas nunca serei capaz de olhar para mim mesma, de olhar para Clara, se não tentar.




    — Nem eu, se te deixar morrer na tentativa. — Aperto-lhe o braço com mais força. — Por favor, não te armes em estúpida com isto.




    Qual interruptor que se acende, o seu sorriso regressa em toda a força. Até pisca o olho. — Desde quando é que eu sou estúpida, Mare Barrow?




    Olhar para ela, mais alta que eu, arrepanha-me as cicatrizes na nuca, cicatrizes de que quase me esqueci. A dor que elas provocam parece pequena comparada com tudo o resto. — Pergunto-me apenas onde isso acabará — murmuro, esperando fazê-la entender.




    Ela abana a cabeça. — Não posso responder a uma pergunta com demasiadas respostas.




    — Quero dizer… com Shade. Ptolemus. Mata-lo, e depois? A Evangeline mata-te a ti? Mata a Clara? Eu mato a Evangeline? E por aí em diante, sem parar? — A morte não me é estranha, mas isto parece-me singularmente diferente. Fins calculados. Parece algo que Maven faria, não nós. Embora Farley há muito tivesse marcado Ptolemus para morrer, quando me mascarava como Mareena Titanos, isso era pela Guarda. Por uma causa, por outra coisa que não cega e sangrenta vingança.




    Os olhos dela arregalam-se, vibrantes e impossíveis. — Queres que o deixe viver?




    — Claro que não — quase respingo. — Não sei o que quero. Não sei do que estou a falar. — As palavras trambolham uma sobre a outra. — Mas posso ainda assim interrogar-me, Farley. Sei o que a vingança e a raiva podem fazer a uma pessoa, a quem nos rodeia. E naturalmente não quero que a Clara cresça sem mãe.




    Ela vira-se bruscamente, ocultando o rosto. Mas não suficientemente rápido para ocultar um súbito assomar de lágrimas. Não chegam a cair. Com um safanão do ombro, ela afasta-me.




    Insisto. Tenho de fazê-lo. Ela precisa de ouvir isto. — Ela já perdeu o Shade, e se lhe dessem a escolher entre vingar o pai e ter a mãe viva… sei o que ela escolheria.




    — Por falar em escolhas — remói da boca para fora, ainda sem olhar para mim. — Estou orgulhosa da que fizeste.




    — Farley, não mudes de assunto…




    — Ouviste-me, rapariga-relâmpago? — Funga e força um sorriso, virando-se de novo e revelando um rosto agora bem vermelho e manchado. — Eu disse que estou orgulhosa de ti. Toma bem nota disso. Memoriza-o. Provavelmente não voltarás a ouvi-lo.




    Contra minha vontade, solto uma risadinha sombria. — Ótimo. Orgulhosa de quê exatamente?




    — Bem, para além do teu sentido de moda — esfrega-me o ombro, sacudindo um pedaço de porcaria — e, claro está, da tua afável e calma disposição…




    Outra risadinha.




    — …Estou orgulhosa de ti porque sei o que é perder a pessoa que se ama. — Desta vez agarra-me pelo braço, provavelmente para que eu não possa fugir de uma conversa que não me parece que esteja preparada para ter.




    Mare, escolhe-me. As palavras foram ditas apenas há uma hora. Assombram-me tão facilmente.




    — Senti-o como uma traição — sussurro.




    Foco-me no queixo de Farley para não ter de encará-la nos olhos. A cicatriz no canto esquerdo da sua boca é profunda, repuxando-lhe ligeiramente os lábios para o lado. Um nítido arrastar. Facada. Não a tinha quando a conheci, à luz de uma vela azul na velha carroça de Will Whistle.




    — Da parte dele? Claro…




    — Não. Não da parte dele. — Uma nuvem atravessa o céu lá no alto, projetando sombras movediças sobre nós. A brisa estival sopra singularmente fria. Arrepio-me com ela. Como que por instinto, anseio por Cal e pela sua presença cálida. Ele nunca me deixava ter frio. O estômago revolve-se-me ao pensamento, agoniada ao pensar naquilo a que ambos virámos costas. — Ele fez-me promessas — continuo —, mas eu fiz-lhe promessas também. Quebrei-as. E ele tem outras promessas a manter. Para consigo próprio, para com o pai morto. Ele amava a coroa antes de me amar a mim, saiba-o ou não. E, no fim, ele acha que está a fazer a coisa certa para nós, para todos. Como posso realmente culpá-lo por isso?




    Num esforço de vontade, olho Farley nos olhos e procuro. Ela não tem resposta para mim, pelo menos não uma que me agradasse. Os seus dentes mordem o lábio, refreando seja o que for que quer dizer. Não resulta.




    Troça, tentando ser a sua versão de gentileza. Tão espinhosa como sempre. — Não peças desculpa por ele e pelo que ele é.




    — Não o faço.




    — Mas certamente parece — suspira ela, exasperada. — Um rei diferente ainda assim é um rei. Bem podia ser um tijolo, mas isso sabe ele.




    — Talvez pudesse ter sido a coisa certa para eu fazer. Pelos Vermelhos. Quem sabe o que poderia uma rainha Vermelha ter feito?




    — Muito pouco, Mare. Se alguma coisa de todo — diz ela com fria certeza. — Qualquer mudança que pudesse advir de se pôr uma coroa na tua cabeça seria demasiado lenta, demasiado pequena. — A sua voz suaviza-se. — E por de mais fácil de desfazer. Não perduraria. Fosse o que fosse que fizéssemos, morreria contigo. Não entendas isto mal, mas o mundo que queremos edificar tem de sobreviver a nós.




    Para os que vêm a seguir.




    Os olhos de Farley perscrutam-me penetrantes, intensos com o seu foco quase inumano. Clara tem os olhos de Shade, não de Farley. Mel, não oceano. Pergunto-me que pedaços dela pertencerão um dia a Farley ou a Shade.




    A brisa agita o cabelo tosquiado de fresco de Farley, ouro escuro na sombra das nuvens. Sob as cicatrizes, ela é jovem ainda, apenas mais uma filha da guerra e da ruína. Ela viu pior que eu, fez mais do que eu alguma vez fiz. Sacrificou e sofreu mais também. A mãe, a irmã, o meu irmão e amor da sua vida. Quem quer que sonhasse ser quando era menina. Tudo se foi. Se ela consegue persistir em frente, acreditando ainda no que fazemos, também eu consigo. Por muitas turras que demos, confio em Farley. E as suas palavras são um conforto não familiar, mas de que necessito. Já passei tanto tempo na minha própria cabeça, discutindo comigo mesma, que começo a ficar farta.




    — Tens razão. — Algo dentro de mim se solta, permitindo que o estranho sonho da oferta de Cal desapareça num redemoinho na escuridão. Para jamais regressar.




    Não serei uma rainha Vermelha.




    Farley dá-me um aperto quase doloroso no ombro. Apesar dos curadores, ainda estou dorida, e ela ainda tem uma mão demasiado forte. — Além disso — acrescenta —, não serias tu a ocupar o trono. A rainha Lerolan e o rei da Brecha foram muito claros. Seria ela, a rapariga Samos.




    Bufo com a ideia. Evangeline Samos tornou as suas intenções mais que óbvias na câmara do conselho. Admira-me que Farley não tivesse reparado. — Não se ela puder evitá-lo.




    — Humm? — O olhar dela aguça-se e eu encolho os ombros.




    — Viste o que ela fez lá dentro, a forma como te provocou. — A lembrança ainda fresca passa num lampejo. Evangeline chamando uma serviçal Vermelha diante de toda a gente, estilhaçando um copo, forçando a pobre criada a limpar o chão, simplesmente por capricho. Para enfurecer qualquer pessoa de sangue vermelho presente na sala. Não é difícil perceber porque o fez, ou o que esperava obter. — Ela não quer fazer parte desta aliança, não quando isso significa que tem de casar com… Tiberias.




    Para variar, Farley parece ter sido apanhada desprevenida. Pestaneja, perplexa. Embora intrigada. — Mas ela está de volta onde estava. Juguei… quero dizer, não pretendo entender o comportamento Prateado de todo, mas ainda assim…




    — Evangeline é agora uma princesa de pleno direito, com tudo o que sempre quis. Não me parece que queira voltar atrás para ser o apêndice de alguém. Isso é tudo o que o noivado de ambos sempre foi para ela. E para ele — acrescento, com uma pontada no coração. — Uma combinação de poder. Poder que ela já tem agora, ou — as palavras fraquejam-me ligeiramente — poder que ela já não quer. — Penso em Evangeline, no tempo que passei com ela no Fogo Branco. Ficou aliviada quando Maven se casou com Iris Cygnet em vez dela. E não só por ele ser um monstro. Acho que por… haver outra pessoa de quem ela gostava mais. Mais do que de si própria ou da coroa de Maven.




    Elane Haven. Depois de a sua casa se rebelar contra ele, lembro-me de Maven lhe ter chamado meretriz de Evangeline. Não dei por Elane no conselho, mas grande parte da Casa Haven apoia a Casa Samos, a ela aliada. Todos eles shadows2, capazes de desaparecer à sua vontade. Suponho que Elane poderá ter estado lá o tempo todo que eu nem sequer o saberia.




    — Achas que ela tentaria desfazer o trabalho do pai? Se pudesse? — Farley assemelha-se, e de que maneira, a um gato que acabou de apanhar um rato particularmente gordo para a ceia. — Se alguém… a ajudasse?




    Cal não renegou a coroa por amor. Mas Evangeline fá-lo-ia?




    Algo me diz que porventura o faria. Todo o seu manobrar, a silenciosa resistência, o pisar o gume da navalha.




    — É possível. — As palavras assumem um novo significado para nós. Um novo peso. — Ela tem as suas motivações. E acho que isso nos dá uma ligeira vantagem.




    Os lábios de Farley recurvam-se, assumindo a sombra de um verdadeiro sorriso. Apesar de tudo o que aprendi, sinto um súbito acesso de esperança. Ela dá-me um murro no braço, com um sorriso de orelha a orelha.




    — Bem, Barrow, toma lá bem nota outra vez. Estou orgulhosa à brava de ti.




    — Até provo a minha utilidade de tempos a tempos.




    Ela solta uma risada e afasta-se, acenando para que a siga. A avenida fora da viela chama-nos, as suas lajes reluzindo à medida que os últimos restos de neve se derretem sob o sol de verão. Hesito, relutante em deixar este recanto de segura escuridão. O mundo para além deste exíguo espaço ainda parece demasiado grande. A muralha interior de Corvium assoma, e a torre do núcleo eleva-se no meio de tudo. Com uma respiração trémula, forço-me a mexer. O primeiro passo dói. Bem como o segundo.




    — Não tens de voltar lá para cima — resmunga Farley, pondo-se ao meu lado. Lança à torre um olhar fulgurante. — Far-te-ei saber em que pé ficam as coisas. Davidson e eu tratamos de tudo.




    O pensamento de voltar para a câmara do conselho, de sentar-me lá em silêncio enquanto Tiberias me lança à cara tudo o que já fizemos — não sei se consigo suportá-lo. Mas tenho de fazê-lo. Eu reparo em coisas que os outros não conseguem ver. Sei coisas que os outros não sabem. Tenho de voltar. Pela causa.




    E por ele.




    Não posso negar quanto quero voltar por ele.




    — Quero saber tudo o que vocês sabem — sussurro para Farley. — Tudo o que Davidson tem planeado. Não me vou meter no que quer que seja às cegas.




    Ela concorda rapidamente. Quase demasiado rapidamente. — Claro.




    — Estou à vossa disposição. Seja de que forma for. Sob uma condição.




    — Di-la.




    Os meus passos abrandam e ela acerta o andamento pelo meu. — Ele vive. No fim disto tudo.




    Como um cão confundido, ela inclina a cabeça de lado.




    — Quebrem-lhe a coroa, quebrem-lhe o trono, deem-lhe cabo da monarquia — fito-a com quanta força tenho. Os relâmpagos no meu sangue respondem com fervor, implorando por escape. — Mas Tiberias vive.




    Farley inspira de um trago cauterizante, endireitando-se a toda a sua formidável altura. Sinto que ela consegue ver através de mim. Até ao meu imperfeito coração. Aguento firme. Conquistei o direito.




    A voz dela vacila. — Não posso fazer essa promessa. Mas tentarei. Certamente que tentarei, Mare.




    Pelo menos não me mente.




    Sinto-me cortada em duas, dividida em direções diferentes. Uma pergunta óbvia paira-me na mente. Outra escolha que eu porventura precisarei fazer. A vida dele ou a nossa vitória? Não sei que lado escolherei, se alguma vez tiver de fazê-lo. Que lado acaso trairei. A faca desse saber corta fundo, e sangro onde mais ninguém pode ver.




    Suponho que era a isto que o vidente se referia. Jon falava muito pouco, mas tudo o que ele dizia tinha um sentido calculado. Por mais que não o queira, suponho que tenho de aceitar o destino que ele profetizou.




    Erguer-me.




    E erguer-me sozinha.




    As lajes rolam debaixo de mim, passando a cada passo. A brisa levanta-se de novo, soprando de oeste desta vez. Carrega consigo o inconfundível travo de sangue. Luto contra a ânsia de vomitar quando tudo volta de supetão. O cerco. Os cadáveres. O sangue de uma e outra cor. O meu pulso estalando sob o aperto de um stoneskin3. Pescoços partidos, peitos obliterados em explosões de carne, órgãos luzidios e osso estilhaçado. Na batalha foi fácil desligar-me de tal horror. Necessário, mesmo. O medo apenas teria levado à minha morte. Não mais. O meu coração bate três vezes mais depressa e um suor frio irrompe-me pelo corpo todo. Mesmo que tenhamos sobrevivido e vencido, o terror da perda rasgou ravinas dentro de mim.




    Ainda posso senti-los. Os nervos, os trilhos elétricos que os meus relâmpagos sulcaram em cada pessoa que matei. Quais finos e refulgentes ramos, cada qual diferente mas também igual. Demasiados para contar. De uniformes vermelhos e azuis, de Nortans e Lakelanders. Todos Prateados.




    Espero eu.




    A possibilidade atinge-me como um murro nas entranhas. Maven já antes usou Vermelhos como carne para canhão, ou como escudos humanos. Nem pensei nisso sequer. Nenhum de nós pensou — ou talvez os outros não se tenham ralado. Davidson, Cal, talvez mesmo Farley, se pensou que o resultado valia o custo.




    — Ei — murmura ela, tomando-me o pulso. A sua pele na minha faz-me dar um salto, os seus dedos circundando-me como um grilhão. Sacudo-a à força, afastando-me com o que soa a um rosnido. Coro, embaraçada por ainda reagir assim.




    Ela recua, palmas ao alto, olhos arregalados. Mas sem medo, sem julgamento. Nem sequer piedade. Será compreensão o que vejo nela? — Desculpa — diz rapidamente. — Esqueci-me dos pulsos.




    Mal aceno com a cabeça, enfiando as mãos nos bolsos para ocultar as faíscas púrpura nas pontas dos meus dedos. — Tudo bem. Não é sequer…




    — Eu sei, Mare. Acontece quando abrandamos. O corpo começa de novo a processar mais. Por vezes é demasiado, e não há vergonha nisso. — Farley inclina a cabeça, acenando para longe da torre. — Não é vergonha nenhuma tirar um tempo de folga também. As casernas estão…




    — Havia Vermelhos lá? — Aceno inexpressivamente, na direção do campo de batalha e das agora destruídas muralhas de Corvium. — Maven e os Lakelanders enviaram soldados Vermelhos com os restantes?




    Farley pestaneja, verdadeiramente abalada. — Não que eu tenha conhecimento — responde finalmente, e oiço-lhe o mal-estar. Ela também não sabe. Ela não quer saber, nem eu tão-pouco. Não consigo tolerá-lo.




    Giro nos calcanhares, forçando-a a acompanhar o meu passo para variar. Faz-se silêncio de novo, este agora a transbordar de raiva e vergonha em igual medida. Rendo-me a elas, torturando-me. A recordar esta repulsa e dor. Mais batalhas virão. Mais gente morrerá, independentemente da cor do seu sangue. É a guerra. É a revolução. E outros serão apanhados no fogo cruzado. Esquecer é condená-los de novo, e condenar outros que virão.




    Quando subimos os degraus da torre, mantenho as mãos firmemente cerradas nos bolsos. O espigão de um brinco fere-me a carne, a pedra vermelha morna contra a minha mão. Deveria mandá-lo por uma janela fora. Se há coisa que devo esquecer, é ele.




    Mas o brinco permanece.




    Lado a lado, entramos na câmara do conselho outra vez. As orlas da minha visão turvam-se, e tento encaixar-me num lugar familiar. Observar. Memorizar. Procurar frestas nas palavras ditas, encontrar segredos e mentiras no que elas deixam por dizer. É tanto uma meta como uma distração. E apercebo-me porque estava eu tão determinada a voltar aqui, mesmo quando tinha todo o direito de fugir.




    Não porque isto seja importante. Não porque eu possa ser útil.




    Mas porque sou egoísta, fraca e medrosa. Não posso estar sozinha comigo mesma, não agora, não ainda.




    Por isso sento-me, e escuto, e observo.




    E, através de tudo isso, sinto os olhos dele.


    




    

      

        1 Calafrio ou arrepio. (N. da T.)


      




      

        2 Sombras. (N. da T.)


      




      

        3 Pele de pedra ou empedernido. (N. da T.)


      


    


  




  

    CAPÍTULO DOIS




    

      [image: ]


    




    Evangeline




    Seria fácil matá-la.




    Hastes de ouro rosa serpenteiam entre as joias vermelhas, negras e cor de laranja no pescoço de Anabel Lerolan. Um jeito de mão e poderia abrir a jugular da oblivion4. Esvair de sangue o seu corpo e a sua maquinação. Pôr fim à sua vida e ao seu noivado diante de toda a gente na sala. Da minha mãe, do meu pai, de Cal — para não falar dos criminosos Vermelhos e aberrações estrangeiras a quem nos achamos amarrados. Não da Barrow, contudo. Ela ainda não regressou. Provavelmente pranteando ainda o seu príncipe perdido.




    Significaria outra guerra, claro está, estilhaçar uma aliança já disseminada de frestas. Conseguiria eu fazer tal coisa — trocar as minhas lealdades por felicidade? Parece vergonhoso até colocar a questão, mesmo na segurança da minha própria cabeça.




    A velha deve sentir o meu olhar. Os seus olhos tremulam direitos a mim por um segundo, o sorriso malicioso inconfundível nos seus lábios quando se recosta na cadeira, resplandecente de vermelho, negro e laranja.




    Essas são as cores dos Calore, não apenas de Lerolan. As suas fidelidades são abrasivamente claras.




    Com um arrepio, baixo o olhar e foco-me nas minhas mãos. Tenho uma unha horrivelmente rachada. Quebrada na batalha. Com um alento, moldo um dos meus anéis de titânio numa garra. Bato com ela contra o braço do meu trono, nem que seja para irritar a Mãe. Ela olha-me de relance pelo canto do olho, única evidência do seu desdém.




    Fantasio em matar Anabel um bocadinho de tempo a mais, perdendo o rumo do conselho enquanto eles maquinam nos seus miseráveis círculos. Os nossos números diminuíram, deixando apenas os circunspetos líderes das nossas fações unidas à pressa. Generais, nobres, capitães e realeza. O líder de Montfort fala, depois o Pai, a seguir Anabel, e de volta de novo. Tudo em tons contidos, forçando sorrisos falsos e promessas vazias.




    Quem me dera que Elane aqui estivesse. Deveria tê-la trazido. Ela pediu para vir. Na verdade, implorou. Elane sempre quis manter-se perto, mesmo em face de perigo letal. Tento não pensar nos últimos momentos que passámos juntas, do seu corpo nos meus braços. Ela é mais magra que eu, mas mais flexível. Ptolemus esperou à porta do meu quarto, certificando-se de que não éramos incomodadas.




    «Deixa-me ir contigo», sussurrou-me ao ouvido, uma dezena, uma centena de vezes. Mas o pai dela e o meu proibiram-no.




    Chega, Evangeline.




    Amaldiçoo-me agora. Eles jamais teriam sabido no meio do caos. Elane é uma shadow, afinal de contas, e uma rapariga invisível é fácil de passar clandestinamente. Tolly teria ajudado. Não impediria a sua mulher de nos acompanhar, não se eu lhe pedisse ajuda. Mas não pude. Havia uma batalha a ser ganha primeiro, uma batalha que eu não sabia se podíamos ganhar. E não estava disposta a correr esse risco com ela. Elane Haven é talentosa, mas não é guerreira. E no mais aceso de tudo, ela seria apenas uma distração e uma preocupação para mim. Não me podia dar ao luxo então nem de uma nem de outra. Mas agora…




    Para com isso.




    Os meus dedos enrolam-se nos braços do trono, implorando por trinchar o ferro em pedaços esfarrapados. Em casa, as muitas galerias de metal da Casa da Cumeeira constituíam uma boa terapia. Podia destruir em paz. Canalizar qualquer acesso de fúria para estátuas em constante mutação, sem ter de preocupar-me com o que iria toda a gente pensar. Interrogo-me se porventura encontrarei alguma privacidade aqui em Corvium para fazer isso mesmo. A promessa de tal libertação mantém-me sã. Raspo o anel em garra na cadeira, metal sobre metal. Suficientemente baixinho para que só a Mãe oiça. Ela não me pode repreender por isso, não diante do nosso restante estranho conselho. Se é que tenho de estar em exibição, bem posso gozar as poucas vantagens.




    Finalmente, arranco à força os meus pensamentos do vulnerável pescoço de Anabel e da ausência de Elane. Se é que vou arranjar uma saída para o plano do meu pai, tenho de no mínimo prestar atenção.




    — O exército deles está em retirada. Não podemos dar às forças do Rei Maven tempo para se reagruparem — diz o Pai friamente. Atrás dele, as janelas altas da torre mostram o Sol que inicia a sua descida para dentro das nuvens que ainda perduram no horizonte ocidental. A paisagem obliterada fumega ainda. — Ele está a lamber as feridas.




    — O rapaz já está no Caldeirão — apressa-se a rainha Anabel a replicar. O rapaz. Ela refere-se a Maven como se não fosse seu neto. Suponho que não o admita já. Não depois de ele ter ajudado a matar o seu filho, o Rei Tiberias. Maven não é do seu sangue, mas do de Elara e Elara apenas.




    Anabel inclina-se para diante sobre os cotovelos, entrelaçando as mãos enrugadas. A sua velha aliança de casamento, amachucada mas reluzente, tremula-lhe num dedo. Quando ela nos apanhou a todos de surpresa na Casa da Cumeeira, anunciando a sua intenção de apoiar o neto, não usava qualquer metal. Para se esconder dos nossos sentidos de magnetrons5. Agora ostenta-o abertamente, desafiando-nos a usar a sua coroa ou as suas joias contra si. Cada parte dela é uma escolha calculada. E não está destituída de armas. Anabel era uma guerreira antes de ser rainha, oficial na frente Lakelander. É uma oblivion, e o seu toque é mortal, capaz de obliterar e fazer explodir algo — ou alguém.




    Se eu não odiasse aquilo a que ela me está a forçar, respeitaria no mínimo dos mínimos a sua dedicação.




    — E a esta hora, a maior parte das suas forças estarão para lá da Catarata das Donzelas e do outro lado da fronteira — acrescenta. — Já estão nas Lakelands.




    — O exército Lakelander também está ferido, igualmente vulnerável. Deveríamos atacar enquanto podemos, nem que seja para apanhar os retardatários. — O meu pai olha de Anabel para um dos nossos senhores Prateados. — A frota Laris pode estar a postos dentro de uma hora, não pode?




    O Senhor General Laris endireita-se ante o olhar do meu pai. O seu frasco está agora vazio, deixando-o gozar a névoa embriagada da vitória. Tosse, aclarando a garganta. Posso cheirar o álcool no seu hálito do outro lado da câmara. — Pode, Vossa Majestade. Apenas tem de dar o comando.




    Uma voz baixa interrompe-o. — Opor-me-ei se o fizer.




    As primeiras palavras de Cal desde que regressou da sua discussão com Mare Barrow não são certamente desperdiçadas. Tal como a sua avó, ele traja de negro orlado de vermelho, tendo há muito descartado o uniforme emprestado que usou na batalha. Mexe-se no seu assento ao lado de Anabel, assumindo a sua nomeada posição como causa e rei da sua avó. O seu tio, Julian, da Casa Jacos, encontra-se à sua esquerda enquanto a rainha Lerolan ocupa a sua direita. Flanqueado por ambos, Prateados de sangue nobre e poderoso, apresenta uma força unida. Um rei digno do nosso patrocínio.




    Odeio-o por isso.




    Cal poderia ter posto fim à minha desgraça, desfeito o nosso noivado, recusado a oferta que o Pai lhe fez da minha mão. Mas, pela coroa, descartou Mare. Pela coroa, encurralou-me a mim.




    — O quê? — É tudo o que o Pai diz. É um homem de poucas palavras e de ainda menos perguntas. Só o facto de ouvirmos perguntar já é inquietante, e ponho-me tensa contra minha vontade.




    Cal endireita os ombros, retesando calmamente o seu arcaboiço. Pousa o queixo nos nós dos dedos, as sobrancelhas unidas em reflexão. Parece maior, mais velho, mais inteligente. À altura do rei da Brecha.




    — Eu disse que me oporia a uma ordem de despachar a Frota Aérea, ou qualquer destacamento da nossa coligação, para incursão em território hostil — replica Cal firmemente. Tenho de admitir, mesmo sem coroa, ele tem algo de régio em si. Algo que impõe atenção, se não respeito. Não é de admirar, dado que foi treinado para isto, e Cal é mais do que tudo um aluno muito obediente. A sua avó franze os lábios num contido mas genuíno sorriso. Tem orgulho nele. — O Caldeirão é literalmente ainda um campo minado, e nós temos muito pouca informação secreta para nos guiar do outro lado das cataratas. Poderia ser uma armadilha. Não arriscarei soldados nela.




    — Cada pedaço desta guerra é um risco — oiço Ptolemus dizer do outro lado do meu pai. Retesa-se como Cal fez, elevando-se a toda a sua altura no seu trono. O sol poente empresta ao cabelo de Tolly um matiz avermelhado, fazendo os seus oleados caracóis prateados refulgir sob a coroa de príncipe. A mesma luz banha Cal com as cores da sua casa, vermelho nos olhos enquanto sombras negras se alongam atrás dele. Um e outro sustêm o olhar à estranha maneira dos homens. Tudo é uma competição, troço de mim para mim.




    — Que perspicácia, Príncipe Ptolemus — diz Anabel, num tom seco. — Mas Sua Majestade, o rei de Norta, está bem ciente do que a guerra é. E eu concordo com a sua opinião.




    Ela já lhe chama rei. Eu não sou a única a reparar na sua escolha de palavras.




    Cal baixa os olhos, aturdido. Recupera rapidamente, o maxilar cerrado de resolução. A sua escolha já está feita. Já não há volta a dar, Calore.




    O presidente de Montfort, Davidson, assente do seu lugar à sua própria mesa. Sem a comandante da Guarda Escarlate e Mare Barrow, ele é fácil de ignorar. Eu quase me esquecera por completo dele.




    — Concordo — diz. Até a sua voz é branda, sem inflexão ou ênfase. — Os nossos exércitos também precisam de tempo para recuperar, e esta coligação precisa de tempo para encontrar… — Detém-se, a pensar. Ainda não consigo ler a sua expressão, e isso incomoda-me até mais não. Interrogo-me se até um whisper6 conseguiria passar sorrateiramente através dos seus escudos mentais. — Equilíbrio.




    A Mãe não é tão estoica como o meu pai, e fixa-se no líder sanguenovo com o seu olhar negro cauterizante. A sua cobra imita-lhe o gesto, pestanejando para o presidente. — Então não há informação secreta, não há espiões do outro lado da fronteira? Perdoe-me, senhor, mas eu tinha a impressão de que a Guarda Escarlate — quase cospe da boca para fora — possuía uma intrincada rede de espionagem tanto em Norta como nas Lakelands. Certamente que serão úteis, a menos que os Vermelhos não façam jus a quem são e à sua força. — As suas palavras destilam repulsa como veneno de presas.




    — Os nossos operacionais estão em ordem, Vossa Majestade.




    A general Vermelha, a mulher loura com o permanente sorriso de escárnio, entra de rompante na sala com Mare nos seus calcanhares. Ambas surgem do vão de porta no limite da câmara, atravessando a sala do conselho para se sentarem junto de Davidson. Movem-se rápida e silenciosamente, como se de alguma forma pudessem evitar ser alvo dos olhares da sala inteira.




    Enquanto se instala na cadeira, Mare mantém o olhar em frente, fixado em mim, de entre todas as pessoas. Para minha surpresa, sinto uma estranha emoção ante o seu olhar. Será isto vergonha? Não, não é possível. Mesmo assim, as minhas faces afogueiam-se. Espero não estar a corar, de raiva ou embaraço. Ambos se revolvem dentro de mim, e por boa razão. Desvio o olhar, virando-me para Cal, nem que seja para me distrair com a única pessoa mais desgraçada do que eu me sinto.




    Ele certamente tenta parecer inalterado pela presença dela, mas Cal não é o seu irmão. Ao contrário de Maven, Cal é pouco hábil a mascarar as suas emoções. Um rubor prateado assoma-lhe sob a pele, colorindo-lhe as faces, o pescoço e até o cimo das orelhas. A temperatura na sala aumenta ligeiramente, encrespando-se com seja que emoção for com que ele se debate. Que tolo, desdenho em pensamento. Fizeste a tua escolha, Calore. Condenaste-nos a ambos. Podes pelo menos fingir que te aguentas. A haver alguém a enlouquecer de desgosto de amor, deveria ser eu.




    Quase conto que ele desate aos miados como um gatinho perdido. Em vez disso pestaneja furiosamente, despregando os olhos da rapariga-relâmpago. Um punho cerra-se no braço da cadeira, e a pulseira lança-flamas no seu pulso refulge vermelha com o Sol que se põe. Ele controla-se. A pulseira não se inflama, nem ele tão-pouco.




    Mare é uma pedra comparada com Cal. Rígida, inabalável, insensível. Nem uma faísca sequer. Simplesmente mantém-se de olhos fitos em mim. É enervante, mas não um desafio. Os seus olhos estão estranhamente destituídos da sua raiva habitual. Não são certamente afáveis, claro, mas também não transbordam de desgosto. Calculo que a rapariga-relâmpago pouca razão tenha para me odiar neste momento. O meu peito comprime-se — saberá ela que isto não foi escolha minha? Só pode.




    — Que bom estar de volta, Menina Barrow — digo-lhe eu, e falo a sério. Ela é sempre uma garantida distração para os príncipes Calore.




    Ela não responde, apenas cruza os braços.




    A sua acompanhante, a general da Guarda Escarlate, não está tão inclinada ao silêncio. Infelizmente. Franze o cenho para a minha mãe, tentando o destino. — Os nossos operacionais estão atualmente em revezamento, seguindo o exército do Rei Maven que bate em retirada. Recebemos notícias de que as suas tropas estão em marcha forçada para Detraon, a toda a velocidade. O próprio Maven, e uns quantos dos seus generais, embarcou em navios no Lago Eris. Supostamente destinados a Detraon também. Fala-se num funeral para o rei das Lakelands. E eles têm muito mais curadores do que nós. Quem quer que tenha sobrevivido à batalha estará de novo capaz de combater mais rapidamente do que nós.




    Anabel franze o cenho, lançando um olhar fulgurante ao Pai. — Sim, a Casa Skonos ainda permanece dividida entre as nossas fações, com a maioria permanecendo leal ao usurpador. — Como se isso fosse culpa nossa. Fizemos o que pudemos, convencemos quem pudemos. — Para não falar que as Lakelands têm as suas próprias casas de curadores.




    Com um gesto de mão e um sorriso contido, Davidson inclina a cabeça. Formam-se-lhe rugas aos cantos dos olhos, assinalando a sua idade. Suspeito de que tenha uns quarenta, mas é difícil dizer ao certo.




    Ele leva os dedos à fronte numa estranha espécie de saudação ou promessa. — Montfort providenciará. Planeio fazer uma petição de alguns curadores, tanto Prateados como Ardentes.




    — Petição? — desdenha o Pai. Os outros Prateados igualam a sua confusão, e dou comigo a olhar de relance a nossa família para fitar Tolly nos olhos. Ele faz uma carranca. Não percebe o que Davidson quer dizer. Sinto um ligeiro baque no estômago, e mordo o lábio à sensação. De costume, o que falta a um de nós o outro providencia. Mas, nisto, estamos ambos à toa. Bem como o Pai. Zangada ainda que esteja com ele, isto assusta-me mais do que tudo. O Pai não nos pode proteger daquilo que não entende.




    Mare também não entende, franzindo o nariz de confusão. Esta gente, amaldiçoo-me eu. Interrogo-me se até a mulher carrancuda da cicatriz saberá ao que Davidson se refere.




    O próprio presidente solta uma casquinada. O velho está a divertir-se com isto. Baixa os olhos, deixando que as pestanas escuras lhe rocem as faces. Se quisesse, podia ser atraente. Suponho que não sirva, seja qual for a agenda que tem. — Eu não sou um rei, como todos sabem. — Volta a olhar para cima e dirige os olhos para o Pai, depois para Cal, a seguir para Anabel. — Eu sirvo a vontade do meu povo, e o meu povo tem outros políticos eleitos a representarem os seus interesses. Têm de estar de acordo. Quando regressar a Montfort a solicitar mais tropas…




    — Regressar? — ecoa Cal, e Davison detém-se abruptamente. — Quando é que planeava dizer-nos isso?




    Após um momento, Davidson encolhe os ombros. — Agora.




    Os lábios de Mare retorcem-se. Lutando contra uma carranca ou um sorriso malicioso, não sei dizer. Mas provavelmente o último.




    Não sou a única a reparar. Os olhos de Cal tremulam, olhando dela para o presidente com crescente desconfiança. — E o que faremos nós na sua ausência, Presidente? — clama. — Esperamos? Ou lutamos com uma mão atada atrás das costas?




    — Vossa Majestade, sinto-me lisonjeado que considere Montfort tão vital para a vossa causa — diz Davidson, abrindo-se num sorriso rasgado. — Peço desculpa, mas as leis do meu país não podem ser infringidas, nem sequer na guerra. Não trairei os princípios de Montfort, e defendo os direitos do meu povo. Afinal de contas, eles são uma parte das pessoas que o ajudarão a reclamar o seu próprio país. — O aviso nas suas palavras é simplesmente tão claro como o sorriso complacente ainda estampado no rosto.




    O Pai é melhor nisto que Cal. Apresenta um sorriso vazio também. — Jamais pediríamos a um dirigente para se virar contra a sua própria nação, senhor.




    — Claro que não — acrescenta secamente a mulher Vermelha da cicatriz. O Pai leva a sua falta de respeito na desportiva, mas apenas pela coligação. Não fosse a nossa aliança, desconfio que a mataria, para dar a todos uma lição de correção.




    Cal acalma-se ligeiramente, fazendo todo o possível por manter a cabeça fria. — Por quanto tempo se ausentará, Presidente?




    — Depende do meu governo, mas não conto com um longo debate — diz Davidson.




    A Rainha Anabel bate as palmas, divertida. Ri-se, aprofundando as rugas do rosto. — Que interessante, senhor. E o que considera o seu governo um longo debate?




    Por esta altura, sinto-me como se estivesse a assistir a uma peça representada por atores medíocres. Nem um deles — o Pai, Anabel, Davidson — confia num sopro vindo dos outros.




    — Oh, anos — suspira Davidson, igualando o humor forçado dela. — A democracia é uma coisa curiosa. Não que qualquer um de vós o saiba ainda.




    O remoque final é destinado a espicaçar, e fá-lo. O sorriso de Anabel gela. Bate com uma mão na mesa, outro aviso. A sua aptidão pode matar com facilidade. Tal como as nossas. Todos letais, todos com os nossos próprios motivos em jogo. Não sei durante quanto tempo aguentarei.




    — Entusiasma-me vê-la por mim própria.




    A temperatura sobe antes que as palavras mal saiam da boca de Mare. Ela é a única que não olha de relance para Cal. Ele lança-lhe um olhar fulgurante, os olhos chamejantes, cravando os dentes nos lábios. Ela permanece resoluta, a sua expressão prazenteiramente inexpressiva. Acho que está a seguir o exemplo de Davidson.




    Levo rapidamente uma mão à boca, abafando uma gargalhada de surpresa. Mare Barrow é perversamente talentosa quando se trata de desconcertar os homens Calore. Neste ponto, interrogo-me se ela o planeará. Se ficará acordada à noite a maquinar a melhor maneira de confundir Maven ou distrair Cal.




    Mas fá-lo-á? Conseguiria fazê-lo?




    Instintivamente, tento sufocar a centelha de esperança que me irrompe no peito. Depois deixo-a crescer.




    Ela fê-lo a Maven. Manteve-o ocupado. Manteve-o desestabilizado. Manteve-o afastado de ti. Porque não conseguirá fazê-lo com Cal?




    — Então será uma boa emissária para Norta em vez disso. — Tento soar enfastiada, desinteressada. Não ansiosa. Não quero que ninguém se aperceba de que estou a lançar o osso para bem longe, sabendo que o cachorrinho o seguirá. Os olhos de Mare viram-se rapidamente para mim, as sobrancelhas elevando-se um centímetro. Vá lá, Mare. Congratulo-me de que ninguém aqui possa ler a minha mente.




    — Não, não será não, Evangeline — apressa-se Cal a dizer, forçando as palavras por entre os dentes cerrados. — Não é minha intenção desrespeitá-lo, Presidente, mas não sabemos o bastante a respeito da sua nação…




    Pestanejo para o meu noivo, inclinando a cabeça. Cabelo prateado desliza através da armadura escamada na minha clavícula. O poder que tenho neste momento, pequeno que seja, percorre-me vivamente os nervos. — E que melhor maneira existe de saber? Ela será bem recebida, uma heroína. Montfort é um país de sanguenovos. A sua presença ajudará a nossa causa. Não ajudará, Presidente?




    Davidson fixa-me com os seus olhos inexpressivos. Sinto o seu olhar trespassar-me. Olha o que quiseres, Vermelho. — Indubitavelmente.




    — Confia nela para reportar o que ali apurar? Sem embelezamento ou omissão? — Anabel zomba de incredulidade. — Não se iluda, Princesa Evangeline, a rapariga não tem lealdade para com ninguém de sangue Prateado.




    Tanto Cal como Mare baixam os olhos no mesmo momento, como se lutassem para não se entreolharem.




    Encolho os ombros. — Então enviem um Prateado com ela. Talvez o Senhor Jacos? — O homem mais velho, magro nas suas vestes amarelas, parece sobressaltar-se ao som do seu próprio nome. Tem uma aparência desgastada, como um pedaço de tecido puído. — Se é que a memória me assiste, o senhor é um erudito, não é?




    — Sou — murmura ele.




    A cabeça de Mare ergue-se repentinamente. Tem as faces vermelhas, mas está composta no geral. — Enviem quem quiserem connosco. Eu irei a Montfort, e rei algum tem o direito de me deter. Mas pode certamente tentar.




    Excelente. Calore crispa-se na cadeira. A sua avó chega-se a ele, pequena em comparação. Mas a semelhança entre ambos ainda assim é clara. Os mesmos olhos de bronze, ombros largos, nariz direito. O mesmo coração de soldado. E, fundamentalmente, a mesma ambição. Ela observa-o enquanto fala, ciosa da sua reação. — Então o Senhor Jacos e Mare Barrow representarão o verdadeiro rei de Norta a par de…




    A sua pulseira faísca, criando uma pequena chama vermelha. Percorre-lhe os nós dos dedos lentamente.




    — O verdadeiro rei representar-se-á a si mesmo — diz Cal, os olhos postos no fogo.




    Do outro lado da sala, Mare cerra os dentes. É necessária toda a minha contenção para permanecer calada no meu assento, mas por dentro rejubilo e danço. Que coisa mais fácil.




    — Tiberias — sibila Anabel. Ele não se digna responder. E ela não pode pressioná-lo. Tu o fizeste a ti própria, estúpida velha. Nomeaste-o rei. Agora obedece.




    — Admito que tenho alguma da natural curiosidade do Tio Julian… e da minha mãe — diz Cal. Suaviza-se à menção e à memória da sua mãe. Reconhecidamente, não sei grande coisa a respeito dela. Coriane Jacos não era pessoa que a Rainha Elara tolerasse bem. — Quero visitar essa República Livre, e apurar se todas as histórias são verdade. — Depois baixa a voz. Olha para Mare com tal intensidade que parece animá-la a retribuir o olhar. Ela não o faz. — Gosto de ver as coisas por mim mesmo.




    Davidson assente com um lampejo no olhar, a sua máscara inexpressiva deslizando um bocadinho, apenas por um segundo. — Será mais que bem-vindo, Vossa Majestade.




    — Bom. — Cal apaga o fogo com uma piscadela antes de raspar com os nós dos dedos na mesa. — Está então assente.




    A sua avó franze os lábios, o que lhe dá a aparência de ter comido algo azedo. — Assente? — zomba. — Não está nada assente, tens de plantar a tua bandeira em Delphie, proclamar a tua capital; tens de conquistar território, conquistar recursos, conquistar o povo, fazer pender mais Altas Casas para o teu lado…




    Cal está irredutível. — Preciso de recursos, Avó. Soldados. Montfort tem-nos.




    — Tem toda a razão — diz o Pai, a sua voz um profundo troar que me põe um velho medo no coração.




    Estará ele zangado comigo por forçar isto? Ou estará agradado? Em criança, aprendi como era fazer zangar Volo Samos. Tornava-me um fantasma. Ignorada, indesejada. Até merecer de volta o seu amor com empreendimento e inteligência.




    Pelo canto do olho, olho para o meu pai. O rei da Brecha está sentado altivo no seu trono, pálido e perfeito. Sob a sua barba meticulosamente cuidada, capto um indício de sorriso malicioso. E solto um pequeno e silencioso suspiro de alívio.




    — Um apelo do rei de Norta em pessoa irá longe junto do governo do presidente — continua o Pai. — E ainda mais fortalecerá esta nossa aliança. Pelo que está mais que certo que eu envie um emissário meu, para representar o Reino da Brecha também.




    Não o Tolly… não!, grito mentalmente. Mare Barrow prometeu não o matar, mas pouco confio na sua palavra, especialmente em tão oportunas circunstâncias. Posso vê-lo já. Um tolo acidente que seria tudo menos isso. E Elane terá de ir também, esposa obediente a seu lado. Se o Pai enviar Tolly, receberemos de volta um cadáver.




    — Evangeline irá consigo.




    A náusea aniquila o alívio num piscar de olhos.




    Estou dividida entre pedir outro copo de vinho ou vomitar aos meus próprios pés. Vozes gritam-me na cabeça, cada uma dizendo a mesma coisa.




    Tu o fizeste a ti própria, miúda estúpida.


    




    

      

        4 Esquecimento, letargia. (N. da T.)


      




      

        5 Magnetrão — válvula geradora de energia de frequências ultracurtas. (N. da T.)


      




      

        6 Sussurro. (N. da T.)


      


    


  




  

    CAPÍTULO TRÊS
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    Mare




    O meu riso ecoa pelas muralhas orientais abaixo, por sobre os campos escuros. Dobro-me, as mãos fincadas no parapeito desgastado, ofegante. Não posso controlá-lo. Um verdadeiro riso, bem do fundo do estômago, sai cá para fora. Um som oco, áspero e enferrujado por falta de uso. Doem-me as cicatrizes, ardentes ao longo do pescoço e da espinha, mas não posso refreá-lo. Rio até me doerem as costelas e ter de me sentar, encostando-me à pedra fria. Não cessa, e mesmo quando mordo os lábios para se manterem fechados, pequenas explosões ainda se escapam.




    Ninguém me ouve além das patrulhas, e duvido que queiram saber de uma rapariga a rir sozinha na escuridão. Conquistei o direito de rir, chorar ou gritar como me aprouver. Pequenos pedaços de mim querem fazer todos três. Mas o riso sai vencedor.




    Soo demente, e talvez o seja. Certamente tenho uma desculpa, depois do dia de hoje. As pessoas ainda estão a retirar corpos do outro lado de Corvium. Cal escolheu a sua coroa acima de tudo pelo que julguei estarmos a lutar. Uma e outra coisa são ainda feridas a sangrar que curador algum pode sarar. Feridas que tenho de ignorar neste momento, pela minha própria sanidade. A única coisa que posso fazer é pôr a cara nas mãos, cerrar os dentes e lutar contra o meu riso infernal e idiota.




    Isto é uma completa e total loucura.




    Evangeline, Cal e eu, todos direitos a Montfort. Que anedota mais extraordinária.




    Assim o disse na minha mensagem para Kilorn, ainda a salvo no Piedmonte. Ele queria saber de tudo, tudo o que eu pudesse dizer. Depois de o convencer a ficar para trás, é justo que o mantenha informado. E, claro está, quero-o informado. Quero alguém que se ria comigo e que pragueje contra o que aí vem.




    Solto de novo uma gargalhadinha sombria, inclinando a cabeça para trás contra a cantaria. As estrelas brilham como alfinetes acima de mim, ofuscadas pelas luzes da cidade de Corvium e pelo nascer da Lua. As estrelas parecem observar, olhando cá para baixo, para a cidade-fortaleza. Pergunto-me se os deuses de Iris Cygnet se estarão a rir comigo. Se é que existem sequer.




    Pergunto-me se Jon se estará a rir também.




    Pensar nele gela-me o sangue, matando qualquer maníaca gargalhada que me reste ainda. Esse desgraçado e profetizador sanguenovo está por aí algures, tendo escapado de nós. Mas para fazer o quê? Sentar-se numa colina a assistir? Deixar os seus olhos vermelhos piscar para um e outro lado enquanto nos matamos todos uns aos outros? Será ele alguma espécie de mestre do jogo, satisfeito a posicionar-nos com um toque e representar seja que futuro for que ele escolha? Se fosse remotamente possível, tentaria encontrá-lo. Forçá-lo a proteger-nos de um destino letal. Mas isso é absurdo. Ele ver-me-á a caminho. Apenas podemos encontrar Jon se ele quiser ser encontrado.




    Frustrada, esfrego os dedos pela cara e couro cabeludo, raspando a pele com as unhas. A pungente sensação traz-me de volta à realidade, pouco a pouco. Assim como o frio. A pedra sob o meu corpo perde calor à medida que se faz noite. O fino tecido do meu uniforme pouco contribui para me impedir de tremer arrepiada, ao passo que os pronunciados e sólidos rebordos da muralha não são confortáveis de todo. Ainda assim, não me movo.




    Mover-me significa dormir, mas significa igualmente voltar lá para baixo. Para junto dos outros, para as casernas. Mesmo que apresente a minha melhor carranca e corra, terei de enfrentar Vermelhos e sanguenovos e Prateados também. Julian, certamente. Posso mesmo imaginá-lo à espera no meu catre, a postos com outra preleção. O que poderia ele dizer, não sei.




    Ele tomará o lado de Cal, julgo eu. No fim disto tudo. Quando se tornar claro que não deixaremos Cal manter o seu trono. Os Prateados são acima de tudo leais ao sangue. E Julian é acima de tudo leal à sua irmã morta. Cal é o último pedaço que resta dela. Ele não voltará costas a isso, a despeito de todo o seu discurso de revolução e história. Não deixará Cal sozinho.




    Tiberias. Cal. Ele. Tiberias.




    Dói só de pensar no nome. No seu verdadeiro nome. No seu futuro. Tiberias Calore Sétimo, Rei de Norta, Flama do Norte. Visualizo-o no trono do seu irmão, a salvo numa jaula de Pedra Silenciosa. Ou terá ele arrastado de volta o inferno de vidro de diamante em que o seu pai se sentava? Destruído cada vestígio de Maven, apagando-o da história? Ele reconstruirá o palácio do seu pai. O Reino de Norta voltará a ser o que era. À exceção do rei Samos na Brecha, tudo voltará ao que estava destinado a ser no dia em que caí na arena.




    Fazendo com que tudo o que se passou desde esse dia fosse em vão.




    Recuso-me a deixar isso acontecer.




    E, felizmente, não estou só nesta empresa.




    O luar brilha na pedra negra, fazendo luzir de prata os apontamentos de ouro de cada torre e baluarte. Patrulhas serpenteiam atrás de mim, guardas de uniformes vermelhos e verdes mantendo vigia. Da Guarda Escarlate e de Montfort. Os seus equivalentes, Prateados com as cores das suas casas, são menos frequentes e agrupam-se entre si. Laris de amarelo, Haven de negro, Iral de vermelho e azul, Lerolan de vermelho e laranja. Nada de cores Samos. Esses são agora realeza, graças à ambição e oportunidade de Volo. Sem necessidade de perderem o seu tempo em coisa tão comezinha como as rondas noturnas.




    Pergunto-me o que pensará Maven disso. Fixou-se tanto em Tiberias que apenas posso imaginar o peso do outro rei rival como Volo. Tudo revolvia em torno do seu irmão, conquanto Maven tivesse aparentemente tudo o que pudesse desejar. A coroa, o trono, a mim. Ele sentia ainda essa sombra. Obra de Elara. Ela comprimiu-o e recurvou-o naquilo de que necessitava, cortando e construindo em igual medida. A obsessão dele ajudou a alimentar a sua ânsia de poder, e capacitou a dela. Estender-se-á ela a Volo Samos? Ou restringir-se-ão os mais escuros e perigosos desejos de Maven a nós? Matar Tiberias, manter-me a mim?




    Só o tempo o dirá. Quando ele atacar de novo, e fá-lo-á, saberei.




    Só espero que estejamos preparados.




    As tropas de Davidson, a Guarda Escarlate e a nossa crescente infiltração — somos suficientes. Temos de ser.




    Mas isso não significa que eu não possa tomar precauções.




    — Quando partimos?




    Foi necessária alguma pavorosa interação social, mas consegui perguntar o caminho para os alojamentos de Davidson. Ele comanda uns gabinetes mais espaçosos no setor administrativo, formando uma suíte atualmente ocupada por altas patentes de Montfort. E da Guarda Escarlate também, embora Farley aqui não esteja. Os oficiais levam a minha entrada na boa, abrindo caminho à pessoa a quem ainda chamam rapariga-relâmpago. Na sua maioria estão ocupados a empacotar coisas. Papelada, pastas, mapas, sobretudo. Nada que de facto pertença a seja quem for daqui. Informação secreta para pessoas mais inteligentes que eu devorarem. Provavelmente deixada por quaisquer oficiais Prateados que usaram este espaço pela última vez.




    Ada, uma dos meus recrutas sanguenovos, está no centro da atividade. Os seus olhos percorrem cada pedaço de papel antes que alguém o acondicione para seguir. Está a memorizar tudo, usando a sua aptidão de perfeita memória. Cruzo o olhar com o dela ao passar e trocamos um aceno de cabeça. Quando nós formos para Montfort, Ada será despachada para o Comando às ordens de Farley. Não me parece que volte a vê-la por um bom tempo.




    Davidson levanta o olhar da sua secretária vazia. Os cantos dos seus olhos angulosos enrugam-se, único indício de um sorriso. Apesar da luz agreste e implacável do gabinete, parece atraente como sempre. Distinto. Intimidante. Um rei em poder se não em título. Quando me faz um aceno de mão, engulo em seco, recordando-me dele no cerco. Ensanguentado, exausto, receoso. E determinado. Tal como nós todos. Isso acalma-me um bocadinho.




    — Esteve bem lá em cima, Barrow — diz. Com um aceno de cabeça, aponta vagamente na direção da torre do núcleo.




    Pisco os olhos, zombando. — Quer dizer que mantive a boca fechada.




    À janela, alguém se ri. Olho de relance e vejo Tyton inclinado contra o vidro, de braços cruzados, a usual madeixa de cabelo branco tombando sobre um olho. Veste um uniforme verde-floresta limpo também, embora um bocadinho curto nos braços e nas pernas. Sem qualquer insígnia de relâmpagos a marcá-lo pelo que é: um eletricão como eu. Porque não é um uniforme seu. Da última vez que o vi, estava pintado dos sobrolhos aos tornozelos com sangue prateado. Batuca com os dedos no braço, brandindo-os como a arma que são.




    — É isso possível? — diz sem olhar para mim, numa voz profunda.




    Davidson vigia-me, abanando ligeiramente a cabeça. — Na verdade, estou agradado com o que disse aos outros, Mare. Quanto a acompanhar-me a casa.




    — Tal como disse, estou curiosa quanto…




    O presidente ergue a mão, de palma virada para mim, para me interromper. — Poupe-se. Acho que o Senhor Jacos é a única pessoa aqui que faz seja o que for simplesmente por curiosidade. — Bem, ele não está enganado. — O que quer realmente de Montfort?




    À janela, os olhos de Tyton lampejam à luz quando finalmente se digna olhar para mim.




    Levanto o queixo. — Apenas o que prometeu.




    — Restabelecimento? — Para variar, Davidson parece verdadeiramente espantado. — Quer…




    — Quero a minha família a salvo. — A minha voz não fraqueja. Forço um pouco do que recordo de uma Prateada morta e das suas regras de etiqueta na minha postura. Espinha direita, ombros firmes. Manter contacto visual.




    — Estamos verdadeiramente em guerra — digo. — Norta, o Piedmonte, as Lakelands, e a vossa república também. Lugar algum é seguro, seja de que lado for. Mas vocês estão mais longe e parecem ser os mais fortes, ou pelo menos os mais defendidos. Acho que será melhor se eu própria puder levar a minha família lá. Antes de voltar para acabar o que pessoas melhores começaram.




    — A promessa era para sanguenovos, Menina Barrow — diz Davidson baixinho. O bulício de atividade à nossa volta quase o abafa.




    Sinto um baque no estômago, mas endureço a expressão. — Não me parece, Presidente.




    Ele saca do seu sorriso brando, retirando-se atrás da sua habitual máscara. — Realmente, julga-me assim tão desprovido de coração? — Estranha piada, mas Davidson é mais que tudo um homem estranho. Mostra um lampejo de dentes certinhos. — Claro que a sua família é bem-vinda. Montfort teria orgulho em aceitá-los como cidadãos. Ibarem, uma palavra? — acrescenta, chamando por sobre o meu ombro.




    Um homem acorre alvoroçado de uma sala contígua, e não posso deixar de dar um salto. É a cara chapada de Rash e Tahir, os gémeos sanguenovos. Se eu não soubesse que Tahir ainda está no Piedmonte e Rash infiltrado em Archeon, ambos como informadores da causa, julgaria que ele era um dos gémeos. Trigémeos, constato rapidamente, e sinto um amargor na boca. Não gosto de surpresas.




    Tal como os seus irmãos, Ibarem tem pele castanha-escura, cabelo negro e barba bem cuidada. Posso vislumbrar apenas uma cicatriz sob os pelos no queixo, uma única linha branca de carne levantada. Está marcado também, há muito cortado por um senhor Prateado para o distinguir dos seus gémeos idênticos.




    — Prazer em conhecê-lo — balbucio, semicerrando os olhos para Davidson.




    Ele sente o meu mal-estar. — Ah, pois, este é o irmão de Rash e Tahir.




    — Quem diria — riposto secamente de volta.




    Os lábios de Ibarem recurvam-se num pequeno sorriso ao assentir num cumprimento. — Congratulo-me por travar finalmente conhecimento consigo, Menina Barrow. — Depois vira-se para o presidente, expetante. — De que precisa, Presidente?




    Davidson encara-o. — Envia palavra a Tahir. Ele que informe a família Barrow de que a filha os irá buscar amanhã. Para restabelecimento em Montfort.




    — Sim, senhor — responde ele. Os seus olhos ficam vidrados por um momento, enquanto a mensagem viaja do seu cérebro para o do irmão. Leva apenas um segundo, apesar das centenas de quilómetros entre eles. Baixa a cabeça de novo. — Entregue, senhor. Tahir envia felicitações e boas-vindas, Menina Barrow.




    Só espero que os meus pais aceitem a oferta. Não que o não fizessem. Gisa quer ir, e a mamã segui-la-á. Bree e Tramy seguirão a Mamã. Mas quanto ao Papá, não estou certa. Não se souber que eu não ficarei com eles. Por favor vá. Por favor deixe-me dar-lhe isto.




    — Transmita-lhe os meus agradecimentos — balbucio, ainda desconcertada com ele.




    — Entregues — diz Ibarem novamente. — Tahir diz que não tem de quê.




    — Obrigado aos dois — interrompe Davidson, e por boa razão. Os irmãos podem continuar para cá e para lá a velocidade estonteante, embora seja pior quando os seus cérebros interligados estão lado a lado. Ibarem assente, acatando a dispensa, antes de ir atabalhoado aos seus afazeres noutro lado.




    — Ainda há mais deles de que me queira contar? — digo sibilante, inclinando-me para diante e cerrando os dentes para o presidente.




    Ele leva a minha irritação de ânimo leve. — Não, embora quem me desse ter mais como eles à minha disposição — suspira. — Engraçados, estes irmãos. Em geral os Ardentes têm equivalentes Prateados, mas nunca vi coisa assim para além do nosso sangue.




    — O cérebro dele dá uma sensação diferente de quaisquer outros — murmura Tyton.




    Olho-o penetrantemente. — A forma como dizes isso é muito desconcertante.




    Tyton limita-se a encolher os ombros.




    Viro-me de volta para Davidson, ainda sarcástica, mas incapaz de ignorar o presente que acabou de me dar. — Obrigada por fazer isto. Sei que dirige o país, e pode não parecer grande coisa, mas isto significa muito para mim.




    — Claro que significa — replica ele. — E espero fazer o mesmo por outras famílias como a sua, assim que pudermos. O meu governo debate atualmente como enfrentar o que se está a tornar rapidamente uma crise de refugiados, bem como transferir Vermelhos e sanguenovos já deslocados. Mas por si, pelo que fez e continua a fazer, podem abrir-se exceções.




    — E o que fiz eu? Realmente? — As palavras escapam-me antes que possa mordê-las de volta. Sinto as faces a arder de calor.




    — Você abriu frestas no impenetrável. — Davidson fala como se estivesse a apontar o óbvio. — Fez mossas em armaduras. Pôs a mão na proverbial massa, Menina Barrow. Tratemos de tendê-la. — O seu sorriso é verdadeiro, largo e branco, e cada vez mais rasgado. Faz-me lembrar um gato. — E não é coisa pouca que, por sua causa, um pretendente ao trono de Norta vá até à República.




    Isto provoca-me um choque. Será uma ameaça? Reajo rapidamente, inclinando-me sobre a sua secretária, as palmas das mãos apoiadas na madeira, a voz baixa, em tom de aviso. — Quero a sua palavra em como nada de mal lhe acontecerá.




    Ele não hesita. — Tem-na — diz, igualando o meu tom. — Não tocarei num cabelo dele. Nem ninguém, enquanto Calore estiver no meu país. Tem a minha solene promessa. Essa não é a minha forma de operar.




    — Bom — replico. — Porque seria ridiculamente estúpido remover o tampão entre a nossa aliança e Maven Calore. E o senhor não é uma pessoa estúpida, pois não, Presidente?




    O sorriso de gato mais se rasga. Ele assente.




    — Não será bom para o principezinho ver algo diferente? — Davidson empertiga uma sobrancelha grisalha bem desenhada. — Um país sem rei?




    Ver que isso é possível. Que a coroa, o trono, não são dever seu. Ele não tem de ser rei ou príncipe. Se não quiser sê-lo.




    Mas eu acho que ele quer sê-lo.




    — Sim — é tudo o que consigo dizer. E tudo o que posso esperar. Afinal de contas, não conheci Tiberias numa estalagem escura, onde ele fingia ser outra pessoa de forma a poder ver como era o mundo realmente? Ver o que deveria mudar?




    Davidson inclina-se para trás, claramente despachando-me. Faço o mesmo. — Considere o seu pedido concedido — diz. — E considere-se afortunada por termos de voltar ao Piedmonte primeiro de qualquer maneira, ou eu não seria porventura tão recetivo a recuperar uma tonelada métrica de Barrows.




    Quase pisca o olho.




    Eu quase me rio.




    A meio caminho das casernas, constato que estou a ser seguida através da cidade-fortaleza. Passos seguem-me de perto, ligeiros e uniformes ao longo da rua sinuosa. As luzes florescentes projetam duas sombras, a minha e a de mais alguém. Fico tensa, desconfortável, mas não temerosa. Corvium está pejada de soldados da coligação, e se algum deles for suficientemente estúpido para me desejar mal, que tente então. Eu posso proteger-me a mim própria. Faíscas alastram-me sob a pele, fáceis de atiçar. Prontas a disparar.




    Giro no tacão da bota, esperando apanhar quem quer que seja desprevenido. Não resulta.




    Evangeline detém-se suavemente, expetante, os braços cruzados e as sobrancelhas escuras e perfeitas levantadas. Enverga ainda a sua opulenta armadura, do tipo mais adequado a uma corte real do que a um campo de batalha. Sem coroa, no entanto. Ela dantes passava o seu tempo livre a modelar tiaras e aros fosse de que metal fosse a que lograsse deitar mão. Mas agora, quando tem todo o direito de usar uma, a sua cabeça está nua.




    — Segui-te através de dois setores da cidade, Barrow — diz, lançando a cabeça para trás. — Julguei que fosses supostamente alguma espécie de ladra?




    A minha incessante risada de há pouco dá novamente ares de si, e não posso deixar de esboçar um sorriso malicioso, bufando. Os remoques dela são familiares, e qualquer coisa familiar é neste momento um conforto. — Nunca mudas, Evangeline.




    O seu sorriso lampeja, lesto como uma faca. — Claro que não. Porquê mudar a perfeição?




    — Bem, por favor não deixe que eu estorve a sua vida perfeita, Vossa Alteza — digo-lhe. Rindo ainda maliciosamente, afasto-me para o lado, abrindo caminho para ela. Expondo a sua bravata. Evangeline não me procurou para trocar insultos. O seu comportamento na câmara do conselho deixou bem claros os seus motivos.




    Ela pestaneja, e um bocadinho da sua ousadia derrete-se. — Mare — diz, mais branda agora. Suplicante. Mas o seu orgulho não lhe permitirá fazer muito mais do que praticamente implorar. Maldita espinha Prateada. Ela não sabe como vergar. Ninguém jamais lho ensinou, e ninguém jamais lhe permitiria que tentasse.




    A despeito de tudo entre nós, uma lasca de piedade trespassa-me o coração. Evangeline foi criada na corte Prateada, nascida para maquinar e trepar, feita para lutar tão ferozmente quanto guarda a sua mente. Mas a sua máscara está longe de ser perfeita, especialmente comparada com a de Maven. Ao fim de meses a ler sombras nos olhos dele, vejo os pensamentos de Evangeline refletidos nos dela, claros como água. Toda ela irradia dor. Saudade. Dá a sensação de um predador numa jaula sem qualquer hipótese de escapar. Uma parte de mim quer deixá-la encurralada. Deixá-la constatar exatamente que tipo de vida queria dantes. Quero crer que não sou assim tão cruel. E estúpida não sou. Evangeline Samos daria uma poderosa aliada, e se tiver de comprá-la com seja o que for que ela quiser, seja.




    — Se procuras compaixão, segue caminho — resmungo baixinho, acenando de novo para a rua vazia. Uma ameaça inútil, mas ela eriça-se de qualquer forma. Os seus olhos, já de si negros, mais escurecem. O remoque funciona, acuando-a, forçando-a a falar.




    — De ti nem uma migalha dela quero — respinga Evangeline. As arestas em forma de agulha da armadura aguçam-se com a sua ira. — E sei que tão-pouco a mereço.




    — Definitivamente não — bufo. — Queres pois ajuda, então? Uma desculpa para não ires para Montfort com o resto da nossa feliz equipa?




    O rosto de Evangeline retorce-se noutro sorriso mordente. — Não sou idiota ao ponto de te ficar a dever seja o que for. Não, estou a falar de um trato.




    Mantenho o rosto impassível, os meus olhos pregados nos dela. Canalizo um bocadinho da serena e insondável inexpressividade de Davidson. — Julguei que porventura fosses.




    — É bom saber que não és tão obtusa como as pessoas parecem pensar.




    — Então, o que propões? — pergunto, querendo despachar o assunto. Partiremos para o Piedmonte, e depois Montfort, amanhã. Não nos podemos dar ao luxo das nossas costumadas farpas. — O que queres?




    As palavras ficam-lhe presas na garganta. Crava os dentes nos lábios, raspando um bocadinho de pasta púrpura. À luz impiedosa da rua de Corvium, a maquilhagem dela parece áspera, mais como pintura de guerra. Suponho que o é. As sombras púrpura sob os malares, destinadas a esculpir-lhe as feições em exacerbada nitidez, parecem doentias no escuro. Até o cintilante pó branco na sua pele, suavizando-lhe a tez de luar, tem falhas. Sulcos de lágrimas. Ela tentou disfarçá-los, mas os indícios ainda lá estão. Cor desigual, um laivo de tinta negra das pestanas deixando ainda a sua marca. As suas muralhas de beleza e letal magnificência têm profundas frestas.




    — Mas isso é fácil, não é? — respondo à minha própria pergunta, acercando-me um passo. Ela quase se encolhe. — Todo este tempo, todas as tuas maquinações. Tens Tiberias. Tens uma terceira hipótese de te casares com um rei Calore. De te tornares rainha de Norta. Alcançares tudo pelo qual trabalhaste.




    A garganta dela move-se, engolindo uma resposta provavelmente grosseira. Não temos muita prática quanto a sermos civilizadas uma com a outra.




    — E queres sair fora — sussurro. — Não queres ser aquilo para que nasceste. Porquê a súbita revelação? Porquê deitares fora o que dantes tanto querias?




    A sua contenção dá de si. — Não tenho de me explicar ou às minhas razões a ti.




    — A tua razão tem cabelo ruivo e responde por Elane Haven.




    Evangeline põe-se tensa, os punhos cerrando-se e as escamas da armadura eriçando-se, reagindo às suas repentinas emoções. — Não fales dela — dardeja, revelando a sua fraqueza, a alavanca fácil que podemos usar.




    Ela transpõe a distância entre nós. Evangeline é vários centímetros mais alta que eu, e maneja bem esta magra vantagem. Com as mãos nas ancas, olhos fulgurantes, os ombros quadrados contra as luzes da cidade, eu fico completamente na sua sombra.




    Pestanejo para ela, de cabeça inclinada. — Queres pois voltar para ela. E o quê, achas que posso impedir Tiberias de se casar contigo?




    — Não te ufanes — respinga ela de volta, revirando os olhos. — És uma boa distração para os reis Calore, sim. Mas eu não estou a delirar. Cal não quebrará o nosso noivado. Maven, talvez. Tu certamente influenciaste-o na sua decisão de me pôr de lado.




    — Como se tu alguma vez fosses realmente casar com Maven — digo lentamente para Evangeline. Vi mais do que ela tem noção, na corte de Maven. A família dela levou a monumental desconsideração demasiado bem. O Reino da Brecha já estava planeado muito antes de eu cutucar Maven em qualquer direção.




    Evangeline encolhe os ombros. — Eu jamais iria ser sua rainha depois de Elara morrer. Desculpa, depois de tu a matares — apressa-se a dizer. — Ela podia segurar-lhe a trela, pelo menos. Mantê-lo na linha. Não me parece que nenhum ser vivo possa fazê-lo agora, nem mesmo tu.




    Assinto em concordância. Não há como controlar Maven Calore.




    Conquanto eu certamente tentasse. A bílis sobe-me à garganta à memória, as minhas tentativas de manipular o menino-rei, jogando a sua fraqueza a meu favor. E então Maven trocou a Casa Samos pela paz, pelas Lakelands, por uma princesa igualmente mortal e provavelmente duas vezes mais ardilosa que Evangeline. Pergunto-me se ele terá encontrado o seu par perfeito em Iris Cygnet, a calma e calculista nymph7.




    Tento visualizá-lo agora, a fugir de Corvium para as Lakelands. O seu rosto branco acima de um uniforme negro e vermelho, os olhos azuis faiscando de silenciosa fúria. A bater em retirada para um reino estranho e uma corte estranha, sem a proteção da sua Pedra Silenciosa. Sem nada a mostrar salvo o cadáver do rei das Lakelands. Conforta-me ligeiramente, saber que ele fracassou tão espetacularmente. Talvez a rainha das Lakelands o mate desde logo, punindo-o por desperdiçar a vida do seu marido no cerco.




    Não consegui afogar Maven quando tive oportunidade. Talvez ela o faça.




    — Assim como tão-pouco podes mandar em Cal. Não seja de que forma for capaz de alcançar o que eu quero — persiste Evangeline, as suas palavras qual faca que se retorce. — Ele não me porá de lado por ti, não estando a coroa na balança. Desculpa, Barrow. Ele não é o tipo de rei de abdicar.




    — Eu sei de que tipo ele é — desdenho de volta, sentindo a sua farpa tão agudamente como ela sente a minha. Se a minha vida continuar assim, com quase tudo o que faço a remexer esta ferida, duvido que ela alguma vez tenha tempo para sarar.




    — Ele fez a sua escolha — diz ela. Tanto para me castigar como para marcar posição. — Quando ele conquistar Norta de volta, e fá-lo-á, eu casar-me-ei com ele. Cimentarei uma aliança, assegurar-me-ei de que a Brecha sobrevive. Continuo o legado de Volo Samos e dos seus reis de aço. — Evangeline olha para lá de mim, para a rua escura. Uma patrulha percorre a avenida adjacente a dez metros de distância, as suas vozes baixas e niveladas como os seus passos. Da Guarda Escarlate, a julgar pelos uniformes cor de ferrugem. Na sua maioria remodelados dos uniformes Vermelhos do exército de Norta, arrancadas as suas insígnias. Duvido que Evangeline repare nisso. Os seus olhos estão vidrados, e ela pensa em algo muito distante. Em algo que não lhe agrada de todo, a julgar pelo seu maxilar contraído.




    — E se não te casares com ele? — espicaço, trazendo-a de volta.




    É a coisa mais simples e óbvia de se perguntar, mas ela põe-se lívida, perplexa ante a sugestão. Os olhos arregalam-se-lhe, a boca abrindo-se-lhe de choque. — Impossível — zomba. — Não há volta a dar. Para além de fugir para Tiraxes ou Ciron ou seja que remanso for que o meu pai não possa invadir — acrescenta, rindo sombriamente à ideia. — Nem mesmo isso funcionará. Ele dará comigo onde quer que eu vá, arrastar-me-á de volta e usar-me-á como era suposto usar-me. A única via que vejo, a única opção que tenho, é muito simples.




    Claro que é, Evangeline.




    Os nossos objetivos são os mesmos, embora as nossas motivações difiram. Deixo-a falar, registando exatamente o que quero ouvir. As coisas serão mais fáceis se ela pensar que isto é tudo ideia sua.




    — Não haverá casamento algum se Cal falhar. — Evangeline trespassa-me com o olhar. Força as palavras a sair. São uma traição, da sua casa, das suas cores, do seu pai, do seu sangue. Retalhando-a até ao osso. — Se ele não for rei de Norta, o meu pai não me desperdiçará com ele. E se ele perder a sua guerra pela coroa, se nós perdermos, o Pai estará por demais distraído a manter o seu próprio trono para me vender a outro qualquer. Ou pelo menos para me vender para algum lugar bem distante.




    De Elane. O seu sentido é claro.




    — Queres então que eu impeça Cal de conquistar o seu reino de volta?




    Ela esboça um sorriso de escárnio, recuando um passo. — Aprendeste muitas coisas nas cortes Prateadas, Mare Barrow. És mais esperta do que pareces. Nunca mais te subestimarei, e é bom que não me subestimes a mim. — Enquanto fala, a sua armadura desliza, reformulando-se e retorcendo-se-lhe ao longo dos membros. As escamas encolhem e arrepiam-se. Tal como os bichos que a sua mãe controla, cada qual um ponto cintilante de negro e prata. Reformula a sua vestimenta em algo mais substancial, menos grandioso. Uma verdadeira armadura, destinada à batalha e nada mais. — Quando eu digo que quero que tu impeças Cal, refiro-me ao teu pequeno círculo. Embora não saiba quão «pequenos» podem Montfort e a Guarda Escarlate ser considerados. Afinal de contas, eles não podem realmente pretender escorar outro reino Prateado. Não sem alguns sérios compromissos.




    — Ah! — Sinto um ligeiro baque no coração. Lá está uma carta à mostra, uma carta que eu teria gostado de manter oculta.




    — Sim, pois. Não é necessário ser-se um génio da política para se saber que uma coligação Vermelha e Prateada estará carregada de traição. Estou certa de que todos os dirigentes sabem o bastante para não confiar uns nos outros. — Os olhos dela lampejam ao virar costas, com intenção de me deixar para trás. — Exceto talvez um aspirante a rei — acrescenta por sobre o ombro.




    Um facto que eu sei sobremaneira bem. Tiberias é tão crédulo como um cachorrinho, facilmente levado por quem ama. Eu, a sua avó, e acima de tudo o seu falecido pai. Ele persegue a coroa por esse homem, para servir um qualquer elo que não se quebrou. Conquanto a sua confiança, a sua coragem, o seu obstinado foco o tornem forte, deixam-no igualmente cego em todo o lado que não o campo de batalha. Ele pode prever exércitos atacantes, mas não pessoas conspiradoras. Não consegue ou recusa-se a ver as maquinações à sua volta. Não viu antes e não verá de novo.




    — Ele não é certamente Maven — resmungo baixinho, nem que seja de mim para mim.




    Oiço um eco de Evangeline mesmo assim, repercutindo-se nas muralhas de pedra de Corvium.




    — Não é certamente — replica ela.




    Na sua voz, oiço as mesmas coisas que eu sinto.




    Alívio. E pesar.


    




    

      

        7 Ninfa. (N. da T.)
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    Iris




    A baía lambe-me os tornozelos nus, refrescante, revivificadora. Está frio antes do nascer do Sol, mas quase não sinto a friagem. Encontro refúgio na simples sensação. Conheço estas águas tão bem como conheço o meu próprio rosto. Posso senti-las muito além dos meus pés, o pulsar da mais suave corrente, a mais pequena ondulação do rio que alimenta a baía, e a baía alimentando o lago. A luz do alvorecer que chega esvai-se através da superfície lisa. A imagem espelhada distorce-se em sulcos de azul-pálido e suave rosa. Tal calma permite-me esquecer quem sou, mas não por muito tempo. Sou Iris Cygnet, nascida princesa, feita rainha. Não tenho o luxo de esquecer seja o que for, por muito que possa desejá-lo.




    Aguardamos juntas, a minha mãe, a minha irmã e eu, a nossa atenção fixada no horizonte meridional. O nevoeiro paira baixo através da foz estreita de Clear Bay, obstruindo a península salpicada de torres de guarda, bem como o Lago Eris mais além. Umas quantas luzes das torres piscam através do nevoeiro, quais estrelas suspensas cá em baixo. À medida que o nevoeiro se desloca, movendo-se ao sabor do vento ao largo do lago, mais e mais torres surgem à vista. Elevadas estruturas de pedra, aprimoradas e reconstruídas uma centena de vezes ao longo de centenas de anos. As torres viram mais guerra e ruína do que os próprios historiadores podem reportar. As suas luzes fulguram em clarões, demasiadas delas chamejantes tão perto da alvorada. Mas os faróis permanecerão todo o dia, archotes a arder e luzes elétricas brilhando. As bandeiras vogando à brisa são diferentes do padrão usual das Lakelands. Cada torre arvora azul-cobalto com faixa negra. A honrar tantos mortos em Corvium, em sinal de luto.




    A dizer adeus ao nosso rei.




    Já verti as minhas lágrimas, nas horas passadas a chorar esta noite. Não deveria ter mais lágrimas para derramar, mas elas assomam ainda assim. A minha irmã, Tiora, mantém-se mais circunspeta. Eleva o queixo, uma coroa-diadema tremulando-lhe na fronte. É uma trança de safira escura e azeviche, descaída sobre a testa. Embora eu seja agora rainha, a minha coroa é mais simples, uma ínfima fiada de diamantes azuis pontuados de gemas vermelhas a simbolizar Norta.




    Temos a mesma pele fria de bronze, o mesmo rosto, malares elevados e sobrancelhas agudamente arqueadas, mas os seus profundos olhos de mogno pertencem à nossa mãe. Eu tenho-os cinzentos como o Pai. Tiora tem vinte e três anos, quatro mais que eu, e é herdeira do trono das Lakelands. Eu costumava dizer que ela nasceu taciturna e silenciosa, avessa a chorar, incapaz de rir. A sua natureza séria serve-a bem como herdeira da minha mãe. Ela tem de longe mais habilidade a controlar as suas emoções, conquanto eu faça todo o possível por me manter plácida como os lagos. Tiora tem o olhar pregado adiante, a espinha direita com o orgulho que nem um funeral pode vergar. A despeito da sua natureza estoica, até ela chora pelo nosso pai perdido. As suas lágrimas são menos evidentes, caindo rapidamente na baía que redemoinha em torno dos nossos pés. Ela é uma nymph como o resto da nossa família, e usa a sua aptidão para lançar as lágrimas para longe e não deixar vestígio delas para trás. Eu faria o mesmo se tivesse forças, mas nada posso congregar neste momento.




    O mesmo não acontece com a nossa mãe, Cenra, a rainha governante das Lakelands.




    As suas lágrimas pairam no ar, uma nuvem de gotículas de cristal que refletem a luz da alvorada que alastra. Uma a uma, a nuvem cresce e as lágrimas tornam-se regulares, cintilando em uníssono, projetando débeis arcos irisados através da sua pele castanha. Diamantes nascidos do seu coração destroçado.




    Ela jaz de pé diante de nós, imersa na água até ao joelho, o seu vestido de luto flutuando atrás dela. Tal como Tiora e eu, a Mãe veste sobretudo de negro raiado com o nosso azul real. O vestido é finamente feito de intrincadas camadas de ténue seda, mas é informe, suspenso dela como mero acessório quase esquecido. Enquanto Tiora tomou o cuidado de se assegurar de que estaríamos ambas preparadas para o funeral, escolhendo joias e vestidos adequados, a Mãe não fez tal coisa. Tem uma aparência singela, o cabelo desfeito num lustroso rasto negro asa-de-corvo e tempestade. Sem quaisquer pulseiras, brincos, coroa. Uma rainha apenas no porte. E é quanto basta. Estou tentada a agarrar-me às suas saias como fazia quando era criança. Podia aferrar-me a ela e jamais largar. Jamais partir de novo para longe de casa. Jamais regressar a uma corte a cair aos pedaços em torno de um rei já alquebrado.




    O pensamento do meu marido deixa-me fria. E resoluta.




    As lágrimas secam-me nas faces.




    Maven Calore é uma criança a brincar com uma arma carregada. Se sabe ou não disparar ainda está por se ver. Mas eu certamente tenho alvos em mente. Pessoas às quais o apontar. O Prateado que matou o meu pai, evidentemente. Um qualquer senhor Iral. Ele cortou-lhe a garganta. Atacou-o pelas costas como um qualquer cão danado. Mas Iral servia outro rei. Samos. Volo. Outro sem qualquer pretensão de honra ou dignidade. Rebelou-se por uma coroa de nada, por pouco mais do que o direito de se proclamar dono de um qualquer insignificante recanto do mundo. E não está sozinho. Outras famílias de Norta estão com ele, prontas a substituir Maven pelo outro irmão Calore, o exilado. Antes de o meu pai morrer, não me teria ralado se Maven se visse subitamente deposto ou morto. Se a paz entre Norta e as Lakelands se mantivesse, que diferença faria isso para mim? Mas não agora. Orrec Cygnet foi-se. O meu pai morreu devido a homens como Volo Samos e Tiberias Calore. O que faria eu para os alinhar e afogá-los a todos com a minha fúria.




    O que farei eu.




    Barcos trespassam o nevoeiro, movendo-se silenciosamente. As três embarcações são familiares, as suas proas pintadas de prata e azul. Cada uma com um só convés. Os barcos-alvorada não são construídos para a guerra, mas pela velocidade, silêncio e vontade de poderosos nymphs. Os seus cascos são especialmente estriados para apanharem correntes fortes como fazem agora.




    Foi ideia minha enviar os barcos. Não podia tolerar a ideia do corpo do Pai arrastado pela longa marcha desde Mour, a terra a que em Norta chamam Caldeirão. Teria de passar por muitas povoações no caminho, as notícias da sua morte correndo adiante de tão horrível desfile. Não, eu queria que ele viesse para casa, de forma a podermos dizer adeus primeiro.




    E de forma a que eu não perdesse a coragem.




    Nymphs de azul das Lakelands, nossos primos da linhagem Cygnet, enchem o convés do barco-alvorada dianteiro. Os seus rostos estão ensombrados de desgosto, cada um pranteando como nós. O Pai era bem-amado na nossa linhagem, embora viesse de um ramo menor da família. A Mãe é que é a peça régia, descendente de uma longa e contínua linhagem de monarcas. Como tal, não lhe é permitido cruzar as fronteiras do nosso país a não ser na mais grave das necessidades. A Tiora não é permitido sair de todo, mesmo em guerra, para preservar a linha de sucessão.




    Pelo menos elas nunca terão o destino do Pai, morrer em batalha. Ou o meu, viver os meus dias tão longe de casa.




    O meu marido não é difícil de localizar contra os uniformes azul-escuros. Quatro Sentinelas guardam-no, as suas vestes flamejantes substituídas por equipamento tático. Mas têm ainda assim as máscaras cravejadas de escuras pedras preciosas, igualmente belas e horríveis. Maven traja o seu usual negro, destacando-se vivamente apesar da ausência de medalhas, coroa ou insígnia. Monarca algum é suficientemente estúpido para marchar para a batalha com tal espécie de alvo pintado no corpo. Não que eu pense que ele combateu de todo. Maven não é um guerreiro — não no campo de batalha, pelo menos. Parece tão pequeno junto aos seus soldados e aos meus. Fraco. Assim pensei quando nos conhecemos, entreolhando-nos mutuamente através do pavilhão no meio de um campo minado. Ele é ainda um adolescente, pouco mais que uma criança, um ano mais novo que eu. Ainda assim, sabe como usar a sua aparência para sua vantagem. Joga com esses pressupostos. Funciona no seu país, o povo alimentado com as suas mentiras e pintada inocência. Vermelhos e Prateados fora da sua corte engolem as histórias do seu irmão, o príncipe dourado seduzido por uma espia e levado ao assassínio. Um sumarento conto, delicioso mexerico a que as pessoas se agarrarem. A par de Maven trazer um fim para a guerra entre os nossos países, torna-o tão mais atraente. E coloca-o numa insólita posição. Ele é um rei apoiado pelo seu povo, mas não pelos seus mais próximos. Não pelos nobres ainda colados aos seus calcanhares. Eles permanecem porque precisam dele para preservar um reino agora em situação delicada.




    E, por mais que abomine admiti-lo, Maven é um hábil maquinador cortesão. Sopesa bem os nobres, manipulando as casas umas contra as outras. Tudo isso enquanto mantém um pulso firme no resto da nação.




    A real corte de Norta é uma corte de serpentes, agora mais do que nunca.




    Mas as tramas de Maven jamais funcionarão em mim. Sou esperta de mais para subestimá-lo. Especialmente agora, quando as suas obsessões parecem governar. A sua mente está tão dividida como o seu país. Tornando-o ainda mais perigoso.




    O primeiro barco desliza até à margem, com o calado suficientemente chato para o ancorar a uns metros da Mãe. Os nymphs saem primeiro, saltando para dentro de água. O lago ressalta-lhes dos pés, possibilitando aos primos caminharem no seu leito seco. Não por eles, mas por Maven.




    Ele segue logo atrás, pulando para chegar a terra seca o mais rapidamente possível. Os burners8 como ele não nutrem amor pela água, e olha as paredes líquidas do seu caminho com desconfiança. Não conto com qualquer compaixão quando ele passa por mim, com os seus Sentinelas no seu rasto, e nenhuma recebo. Nem sequer um olhar de relance. Para alguém chamado Flama do Norte, o seu coração é brutalmente frio.




    Os primos Cygnet permanecem junto do barco e soltam as águas da baía. Estas acorrem encrespadas antes de se elevarem, qual criatura erguendo a cabeça. Ou um progenitor estendendo as mãos para pegar num filho.




    Soldados erguem uma tábua do convés, revelando uma visão familiar.




    Não sou uma criança pequena. Já vi corpos mortos antes. O meu país tem estado em guerra há mais de um século, e na qualidade de filha mais nova, segunda filha, sou livre de percorrer as linhas de batalha. Sou treinada para combater, não para governar. É meu dever apoiar a minha irmã como o Pai fez a minha mãe, seja de que modo for que ela precise.




    Tiora abafa um raro soluço. Dou-lhe a mão.




    — Plácida como os lagos, Ti — sussurro para ela. Ela aperta-me a mão em resposta. As suas feições contêm-se numa máscara inexpressiva.




    Os nymphs Cygnet erguem os braços e a água espelha o seu gesto, avolumando-se. Lentamente, os soldados baixam a tábua e o cadáver envolto num só lençol branco. Flutua à superfície, deslizando do barco para fora.




    A Mãe dá uns passos em frente, avançando baía dentro. Detém-se quando os seus pulsos se submergem, e eu capto o movimento subtil dos seus dedos rodopiantes. O corpo do meu pai desliza à superfície direito a ela, como que puxado por fios invisíveis. Os nossos primos marcham lado a lado do rei, flanqueando-o mesmo na morte. Dois deles estão a chorar.




    Quando ela leva a mão ao lençol, luto contra a ânsia de fechar os olhos. Quero preservar as memórias que tenho do meu pai, não corrompê-las a todas com a visão do seu cadáver. Mas lamentá-lo-ia um dia. Respirando devagar, foco-me em manter alguma calma. As águas revolvem-se em torno dos meus tornozelos, uma gentil e redemoinhante corrente a condizer com a náusea na boca do meu estômago. Foco-me nisso, delineando círculos preguiçosos com a mente para impedir que o pior do meu desgosto transborde. Mantenho os dentes cerrados, o queixo elevado. As lágrimas não voltaram.




    O seu rosto está estranho, destituído de cor e de vida. A sua suave pele castanha, praticamente sem rugas apesar da idade, tem uma palidez subjacente, doentia. Quem me dera que ele estivesse apenas doente, não morto. A Mãe envolve-lhe o rosto com as mãos, fitando-o com uma força que não logro abarcar. As suas lágrimas continuam a pairar qual enxame de cintilantes insetos. Após um longo momento, ela beija-lhe as pálpebras cerradas, os dedos deslizando-lhe através do cabelo cinzento-ferro. Depois une as mãos sobre o seu rosto, formando uma taça. As lágrimas aglomeram-se, escorrendo-lhe pelos dedos. Finalmente solta-as.




    Quase espero que ele se retraia. Mas o Pai não se move. Não pode fazê-lo já.




    Segue-se Tiora, usando as mãos para arrebanhar água da baía e escorrê-la por sobre o rosto dele. Ela deixa-se ficar, estudando-o. Sempre foi mais próxima da nossa mãe, como a sua posição exige. Isso não diminui a sua dor, todavia. A sua compostura fraqueja e ela vira-se, erguendo uma mão para ocultar o rosto.




    O mundo parece encolher quando me movo através da água, com os membros indolentes e distantes. A Mãe paira suspensa, uma mão no lençol que cobre o resto do corpo. Olha para mim do lado de lá, com semblante calmo e vazio. Eu conheço essa expressão. Eu própria a uso sempre que preciso de mascarar a tempestade de emoções lá por baixo. Usei-a no dia do meu casamento. Mas então ocultava medo, não dor.




    Não como isto.




    Imito Tiora, derramando água sobre o meu pai. As gotículas escorrem-lhe pelo nariz aquilino e faces abaixo, encharcando-lhe o cabelo na nuca. Arredo uma madeixa grisalha, subitamente desejando poder cortar um caracol para mim. Em Archeon tenho um pequeno templo — um sacrário, mais que tudo — cheio de velas e emblemas gastos de deuses sem nome. Exíguo que possa ser, o minúsculo recanto do palácio é o único local onde me sinto eu mesma. Gostaria de guardá-lo lá comigo.




    Desejo impossível.




    Quando recuo, a Mãe avança de novo. Pousa as mãos na tábua de madeira, as palmas abertas. Tiora e eu seguimos-lhe o exemplo. Nunca fiz isto, e quem me dera não ter de fazê-lo. Mas é como os deuses ordenam. Retorna, rogam eles. Ao que és, à tua aptidão. Enterrar um greenwarden9. Sepultar um stoneskin em mármore e granito. Afundar um nymph.




    Se eu estiver viva quando Maven morrer, ser-me-á permitido queimar o seu corpo?




    Empurramos, baixando a tábua com as nossas mãos e a nossa aptidão. Usando os nossos músculos e o peso da nossa corrente para afundar o corpo. Mesmo nos baixios, a água distorce-lhe o rosto. A alvorada rompe à minha esquerda, o Sol erguendo-se acima dos morros. Reflete-se à superfície, ofuscando-me por um momento.




    Fecho os olhos e recordo o Pai como era.




    Ele retorna ao abraço da água.




    Detraon é uma cidade de canais, escavada por nymphs no leito rochoso da orla ocidental de Clear Bay. A antiga cidade que outrora aqui se encontrava já não existe, levada por cheias há mais de um milhar de anos. Há ainda enormes campos de detritos rio abaixo, obstruídos com as ruínas estioladas de outra era. O pó de ferro carcomido torna a terra vermelha até hoje, e os magnetrons colhem essas expansões como agricultores colhem trigo. Quando as águas retrocederam, a terra aqui era ainda assim o local perfeito para a nossa capital, assentando bem junto ao Lago Eris, com fácil acesso ao Lago Neron através de um curto estreito, e aos restantes lagos mais além. A partir de Detraon, ao longo de vias fluviais naturais e feitas por nymphs, podemos rapidamente chegar a praticamente qualquer canto do nosso reino. A todo o lado desde o Hud no Norte às fronteiras disputadas ao longo do Rio Grande a oeste e ao Ohius no Sul. Nenhum senhor nymph podia resistir, de modo que aqui estamos, retirando a nossa força e segurança das águas.




    Os canais possibilitam uma divisão fácil, cortando a cidade em setores de quarteirões rodeando os nossos templos centrais. A maior parte dos Vermelhos vive no Sueste, mais afastados da deliciosa marginal, ao passo que o quarteirão do palácio e o quarteirão da nobreza ficam na própria baía, sobranceiros às águas que tanto amamos. O Quarteirão do Redemoinho, como é em geral conhecido, ocupa o nordeste, onde tanto Vermelhos mais abastados como Prateados menos importantes vivem em estreita proximidade. Trata-se de mercadores, na sua maioria, negociantes, oficiais de baixa patente e soldados, estudantes pobres da universidade no quarteirão da nobreza. Assim como Vermelhos de qualidade e necessidade. Trabalhadores qualificados — independentes, em geral. Serviçais abastados ou suficientemente importantes para viver em casas de Prateados, não nas suas. A administração citadina não é o meu forte, e é bom que seja deixada a Tiora, mas faço o que posso para ter conhecimento de tais coisas. Ainda que me entediem, tenho de saber, no mínimo dos mínimos. A ignorância é um fardo que não tenciono carregar.




    Não usamos os canais hoje, já que o palácio está bastante próximo da frente da baía. Bom, penso, desfrutando do passeio familiar. Há arcos a toda a extensão das muralhas do setor da nobreza, tão fluidos e suaves que só podem ser obra de Prateados. Casas de família que conheço de cor espreitam por sobre as muralhas, de janelas escancaradas à manhã, cores dinásticas vogando orgulhosamente à brisa. A bandeira vermelho-sangue da Linhagem Renarde, verde-jade para a inigualável, antiga e tempestuosa linhagem Sielle — nomeio cada uma mentalmente. Os seus filhos e filhas combateram pela nova aliança. Quantos morreram ao lado do Pai? Quantos que eu conhecia?




    Parece que vai estar um dia lindo, com o Sol elevando-se através de um céu de nuvens esparsas. O vento ao largo do Eris mantém-se, acariciando-me o cabelo com dedos ligeiros. Conto que o odor de decomposição, destruição e derrota venha de leste. Mas apenas me chega o cheiro das águas do lago, molhado e verde com o verão. Nem sinal do exército claudicante direito a nós, o seu sangue esvaído nas muralhas de Corvium.




    A nossa escolta espalha-se, soldados das Lakelands com olhos de sílex a par do contingente de Maven. A maior parte dos seus nobres está ainda com o exército, deslocando-se com a rapidez que o conjunto permite. Mas ele tem ainda os seus guardas Sentinelas. Pairam na sua proximidade, tal como dois dos seus generais de alta patente, cada qual com os seus próprios ajudantes de campo e guardas. A Senhora General da Casa Greco tem cabelo grisalho e é enganadoramente magra para uma strongarm10, mas não há como confundir o berrante emblema amarelo e azul no seu ombro. Tiora certificou-se de que eu memorizasse as grandes linhagens de Norta, as suas casas, até que as conhecesse tão bem como as nossas. O outro, o Senhor General Macanthos — azul e cinzento —, é jovem, com cabelo loiro-areia e olhos nervosos. Demasiado jovem para a sua posição. Suspeito de que a sua patente é nova e que ele substituiu um parente recentemente falecido.




    Maven é esperto o bastante para prestar à minha mãe deferência no seu próprio país, e caminha uns passos atrás dela. Eu faço como é esperado, mantendo o passo com o dele. Não nos tocamos. Nem sequer um inofensivo entrelaçar de braços ou mãos. É regra dele, não minha. Recusa-se a tocar-me, desde o dia em que perdeu o controlo sobre Mare Barrow. A última coisa que sentimos um do outro foi um beijo frio sob uma tempestade iminente.




    Por isso estou silenciosamente grata. Sei qual é o meu dever como Prateada, como rainha, como ponte entre os nossos países. É o dever dele também, um fardo que supostamente devemos ambos carregar. Mas se ele não levantar a questão de herdeiros, eu não o farei certamente. Por um lado, tenho apenas dezanove anos. Mais que idade, seguramente, mas com muito tenho pela frente. E, por outro, se Maven fracassar, se o seu irmão recuperar a coroa, eu não terei razão para ficar. Sem filhos, serei livre de regressar a casa. Não quero qualquer espécie de âncora que me prenda a Norta se dela não precisar.




    Os nossos mantos arrastam, deixando trilhos molhados ao longo da rua larga que confina com a orla de água. A luz do sol reflete-se na pedra branca. Os meus olhos esvoaçam de um lado para o outro, absorvendo a visão de um dia de verão na minha velha capital. Quem me dera poder parar como dantes fazia. Debruçar-me na muralha baixa que divide a avenida da baía. Praticar as minhas aptidões com indolente atenção. Quiçá mesmo aliciar Tiora para uma pequena e amigável competição. Mas não há tempo, nem oportunidade. Não sei quanto mais ficaremos, nem quanto mais terei com o que resta da minha família. Tudo o que posso fazer é esticar os momentos. Memorizá-los. Tatuá-los na minha mente como as ondas revoltas gravadas a tinta nas minhas costas.




    — Eu sou o primeiro rei de Norta a pisar esta terra num século.




    A voz de Maven é baixa, fria, agreste, ameaça de inverno na primavera. Após tantas semanas na sua corte, começo a aprender os seus humores, estudando-o como fiz ao seu país. O rei de Norta não é uma criatura afável, e conquanto a minha sobrevivência seja necessária à nossa aliança, o meu conforto não o é provavelmente. Tento estar nas suas boas graças, e até à data parece relativamente fácil. Ele não me maltrata. Com efeito, ele não trata comigo praticamente de todo. Manter-me fora do seu caminho pouco esforço requer na vasta expansão do Palácio de Fogo Branco.




    — Mais de um século, se a memória me assiste — respondo, ocultando a surpresa por ele falar comigo. — Tiberias Segundo foi o último rei Calore a fazer uma visita de Estado. Antes de os seus antepassados e os meus darem início à guerra.




    Ele sibila ao nome. Tiberias. Os ressentimentos entre irmãos não me são desconhecidos. Há muitas coisas que invejo em Tiora. Mas jamais experimentei algo como a profunda e abrangente inveja que Maven sente pelo seu irmão exilado. Qualquer menção a ele, mesmo a nível oficial, provoca-o como um golpe de faca. Suponho que o nome ancestral seja uma coisa mais que ele cobiça. Uma marca mais de um verdadeiro rei que ele jamais possuirá.




    Talvez por isso ele persiga Mare Barrow com tão obstinado empenho. As histórias até parecem verdadeiras. Eu própria vi provas disso. Ela é não só uma poderosa sanguenovo, a estranha espécie de Vermelhos com aptidões como as nossas, como o príncipe exilado a ama. Uma rapariga Vermelha. Tendo-a conhecido, quase posso perceber porquê. Mesmo aprisionada, ela lutou. Resistiu. Ela era um puzzle que me teria aprazido completar. E, ao que parece, é um troféu pelo qual os irmãos Calore lutam. Nada comparado com a coroa, mas ainda assim algo com que dois irmãos invejosos e desavindos se digladiam quais cães a um osso.




    — Posso providenciar uma visita guiada da capital se Vossa Majestade desejar — continuo. Conquanto passar mais tempo do que desejaria com Maven não seja de todo ideal, isso significaria prolongar a permanência na cidade. — Os templos são famosos por todo o reino pelo seu esplendor. A sua presença decerto honraria os deuses.




    Alimentar-lhe o ego não resulta, como usualmente acontece com nobres e cortesãos. O seu lábio recurva-se. — Eu tento manter o foco em coisas que de facto existem, Iris. Como a guerra que ambos estamos a fazer por ganhar.




    Como queiras. Engulo a resposta com frio desprendimento. Os não-crentes não são problema meu. Não posso abrir-lhes os olhos, e não é função minha fazê-lo. Deixá-lo encontrar os deuses na morte e ver quão errado estava antes de entrar num inferno de sua própria criação. Afogá-lo-ão por toda a eternidade. É esse o castigo para burners no além. Tal como as chamas seriam a minha danação.




    — Claro. — Baixo a cabeça, sentindo as joias frias na fronte. — O exército irá para a Cidadela dos Lagos quando chegar, para sanação e rearmamento. Deveríamos estar lá a recebê-lo.




    Ele assente. — Deveríamos, sim.




    — E há o Piedmonte a considerar — acrescento. Eu não estava em Norta quando os senhores leais ao Príncipe Bracken buscaram a ajuda de Maven. Os nossos países ainda estavam em guerra então. Mas as informações secretas eram bastante claras.




    Um músculo empluma-se na face de Maven. — O Príncipe Bracken não lutará contra Montfort, não enquanto aqueles biltres mantiverem os seus filhos reféns. — Ele fala como se eu fosse uma qualquer simplória.




    Mantenho a têmpera controlada, baixando a cabeça. — Claro — replico. — Mas se uma aliança fosse conquistada em segredo? Montfort perderia a sua base no Sul, todos os recursos que Bracken lhes cedeu, e ganharia um poderoso inimigo. Outro reino Prateado com que se debater.




    Os passos dele ressoam, sonoros e uniformes sobre o passeio. Posso ouvi-lo respirar, exalando em suspiros baixos e sussurrantes enquanto aguardo alguma resposta. Embora sejamos quase da mesma altura e eu provavelmente pese tanto como ele, se não mais, sinto-me pequena ao lado de Maven. Pequena e vulnerável. Um pássaro em aliança com um gato. Não me agrada a sensação.




    — Reaver os filhos de Bracken podia ser uma empresa vã. Não sabemos onde estão, ou quão bem guardados se encontram. Bem podem estar do outro lado do continente. Podem estar mortos, pelo que sabemos — resmunga Maven baixinho. — O nosso foco deveria ser o meu irmão. Quando ele se for, não lhes restará ninguém a quem apoiar.




    Tento não parecer desapontada, mas não obstante sinto os ombros descaírem. Nós precisamos do Piedmonte. Eu sei que precisamos. Deixá-lo para Montfort é um erro, um erro que poderia acabar na nossa morte e ruína. Pelo que tento de novo.




    — As mãos do Príncipe Bracken estão atadas. Ele não pode tentar um resgate dos filhos, ainda que soubesse onde estão — murmuro, baixando a voz. — O risco de fracasso é demasiado grande. Mas poderia alguém mais fazer isso por ele?




    — Está a oferecer-se para a tarefa, Iris? — corta ele secamente, olhando do alto do seu nariz para mim.




    Crispo-me ante tão tolo pensamento. — Eu sou uma rainha e uma princesa, não um cão a jogar ao apanha.




    — Claro que não é um cão, minha cara. — Maven brinda-me com um sorriso malicioso, não quebrando o passo. — Os cães obedecem.




    Em vez de recuar, descarto o declarado insulto com um suspiro. — Suponho que tendes razão, meu rei. — A minha última cartada é boa. — Afinal de contas, tendes experiência no que se refere a reféns.




    Faz-se calor a meu lado, suficientemente perto para que um suor instantâneo me irrompa por todo o corpo. Recordar Maven de Mare — e de como a perdeu — é uma maneira fácil de inflamar a sua têmpera.




    — Se as crianças puderem ser encontradas — ruge ele —, porventura então alguma coisa se providencie.




    É tudo o que obtenho do rei Calore. Considero-a uma conversa bem-sucedida.




    As muralhas mudam de polido dourado e pintura turquesa para reluzente mármore, marcando o fim do setor da nobreza e o princípio do palácio real. Ainda há arcos intermitentes, mas têm portões e estão guardados, um soldado Lakelander de estoico azul em cada um. Mais patrulham a muralha, olhando cá para baixo para a sua rainha quando ela passa. O passo da Mãe acelera ligeiramente. Está ansiosa por entrar, a coberto de olhares curiosos. Sozinha connosco. Tiora segue no seu encalço, não para permanecer perto da Mãe mas para manter a distância de Maven. Ele desestabiliza-a, tal como faz à maior parte das pessoas. Tem algo que ver com a intensidade dos seus olhos eletrizantes. Parece descabido numa pessoa tão jovem. Artificial, até. Plantado.




    Com uma mãe como a sua, bem que pode ter sido.




    Se ela fosse viva não lhe seria permitido entrar em Detraon, muito menos a distância de atacar a família real. Nas Lakelands, essa espécie de Prateados, whispers controladores de mentes, não são seres em que se confie. Nem sequer existem mais. A Linhagem Servon há muito que foi extinta, e por boa razão. Quanto a Norta, tenho a sensação de que a Casa Merandus poderá dentro em breve conhecer o mesmo destino. Ainda estou para falar com um whisper desde que cheguei ao Fogo Branco, e depois de o primo de Maven morrer no nosso casamento. Penso que ele deve estar a manter a restante ninhada da mãe ao longe, se é que estão ainda vivos de todo.




    O Royelle, o nosso palácio, desenrola-se em espiral por todo o recinto do seu setor. Tem canais e aquedutos próprios, as suas águas derramando-se em fontes e cascatas. Algumas descrevem arcos sobre o nosso caminho, levadas para a baía, ao passo que outras correm sob o passeio. No inverno, quase todas congelam, decorando o caminho com esculturas de gelo que mão humana alguma poderia criar. Os sacerdotes dos templos leem o gelo, nos dias de festa e sagrados, para comunicar a vontade dos deuses. Falam por enigmas, usualmente, escrevendo as suas palavras na terra e nos lagos para que só os abençoados as vejam, e poucos as entendam.




    É necessária coragem para um rei burner de uma nação recentemente hostil entrar no baluarte das Lakelands, e Maven fá-lo sem se encolher. Outro qualquer porventura julgaria que ele não tem capacidade de sentir medo. Que a sua mãe removeu tão grande fraqueza. Mas tal não é verdade. Eu vejo medo em tudo o que ele faz. Medo do seu irmão, sobretudo. Medo porque essa rapariga Barrow foi para fora do seu alcance. E, tal como todos os demais no nosso mundo, ele tem um medo mortal de perder o seu poder. Por isso aqui está. Por isso se casou comigo. Ele tudo fará para manter a sua coroa.




    Quanta dedicação. É simultaneamente a sua maior força e a sua maior fraqueza.




    Acercamo-nos dos grandiosos portões que se abrem para a baía, flanqueados de guardas e cascatas. Os homens curvam-se perante a Mãe quando ela passa, e até a água ondula ligeiramente, atraída pela sua imensa aptidão. Dentro dos portões da baía encontra-se o meu pátio favorito: um vasto e bem cuidado amotinado de flores azuis de todas as espécies. Rosas, lírios, hortênsias, tulipas, hibiscos — pétalas com matizes desde a pervinca ao índigo-escuro. Pelo menos deveriam ser azuis. Mas, tal como as bandeiras, tal como a minha família, as flores estão de luto.




    As suas pétalas estão negras.




    — Vossa Majestade, posso pedir a presença da minha filha no nosso santuário? Tal como é nossa tradição?




    É a primeira vez que oiço a Mãe falar esta manhã. Usa o seu tom da corte, bem como a língua de Norta para que Maven não tenha a desculpa de entender mal o seu pedido. O seu sotaque é melhor que o meu, quase impercetível. Cenra Cygnet é uma mulher inteligente, com ouvido para línguas e olho para a diplomacia.




    Detém-se a avaliar Maven, virando-se de frente para ele numa demonstração de simples cortesia. De nada serviria virar costas a um rei enquanto se faz um pedido. Ainda que o pedido seja para mim, a sua filha, uma pessoa viva com vontade própria, penso quando um sabor amargo me vem à boca. Mas não realmente. Ele está acima de ti. Tu és sua súbdita agora, não dela. Fazes como ele desejar.




    De fora, pelo menos.




    Não tenho qualquer intenção de ser uma rainha presa por uma trela.




    Graças sejam dadas, Maven não é tão desconsiderador da religião diante da minha mãe. Esboça um sorriso contido e uma vénia superficial. Junto à Mãe, com o seu cabelo encanecido e pés de galinha, ele parece mais jovem. Novo. Inexperiente. É tudo menos isso. — Temos de honrar a tradição — diz. — Mesmo em tempos caóticos como estes. Nem Norta nem as Lakelands podem esquecer quem são. Poderá ser isso que nos salve no fim, Vossa Majestade.




    Ele fala bem, as palavras melosas como xarope.




    A Mãe mostra os dentes, mas o sorriso não lhe chega aos olhos. — Poderá deveras. Vem, Iris — acrescenta, acenando-me.




    Se não me refreasse, dar-lhe-ia a mão e correria. Mas refreio-me até mais não, e mantenho o passo uniforme. Quase demasiado lento, enquanto sigo a minha mãe e a minha irmã através das flores negras, dos salões de padrões azuis, para dentro do recinto sagrado que é o templo pessoal da rainha no Royelle.




    Adjacente aos apartamentos reais do monarca, o isolado templo é simples, encravado entre salões e quartos. A tradição impõe-se nos usuais adornos. Uma fonte gorgolejante, que nos dá pela cintura, borbulha no centro da pequena câmara. Rostos gastos, de feições inexpressivas, simultaneamente estranhos e familiares, olham-nos do alto do teto e das paredes. Os nossos deuses não têm nomes, hierarquia. As suas bênçãos são fortuitas, as suas palavras escassas, as suas punições impossíveis de prever. Mas eles existem em todas as coisas. São sentidos em todas as ocasiões. Busco o meu favorito, um rosto vagamente feminino, olhos vazios e cinzentos, apenas distinguidos por um esgar de lábios que bem poderia ser um defeito na pedra. Parece sorrir sabedoramente. Conforta-me, mesmo agora, na sombra do funeral do meu pai. Tudo ficará bem, julgo que diz ela.




    O espaço não é tão grande como o outro templo do palácio, aquele que usamos para serviços da corte, ou tão grandioso como os enormes templos no centro de Detraon. Não tem quaisquer altares de ouro ou livros embutidos de joias da lei celestial. Os nossos deuses pouco mais requerem que fé para dar a conhecer a sua presença.




    Encosto a mão a uma janela familiar, à espera. O sol nascente filtra-se debilmente através do espesso vidro de diamante, os painéis dispostos como ondas espiraladas. Só quando as portas do sacrário se fecham atrás de nós, encerrando-nos lá dentro com ninguém mais que não os deuses e umas e outras, exalo um leve suspiro de alívio. Antes que os meus olhos se ajustem à luz difusa, a Mãe toma o meu rosto nas suas mãos mornas, e não posso deixar de me retrair.




    — Não precisas de voltar para lá — sussurra a Mãe.




    Jamais a ouvi implorar. É um som estranho.




    Falta-me a voz. — O quê?




    — Por favor, queridíssima minha. — Muda habilmente de volta para o lakelander, dando primazia à nossa língua nativa. Os seus olhos aguçam-se, mais escuros nas sombras da exígua sala. São fundos poços nos quais eu poderia cair e deles não mais sair. — A aliança pode sobreviver sem ti a mantê-la intacta.




    Não me solta o rosto, roçando-me os polegares pelos malares. Por um longo momento, deixo-me ir. Vejo um florescer de esperança nos seus olhos, e cerro as pálpebras com força. Lentamente, envolvo-lhe as mãos com as minhas e arredo-as.




    — Sabemos que isso não é de todo verdade — digo a minha mãe, forçando-me a olhá-la de novo no rosto.




    Ela cerra o maxilar, endurecendo. Uma rainha não se acostuma nunca a uma negação. — Não me digas o que fazer ou não fazer.




    Mas eu sou uma rainha também.




    — Disseram-lhe os deuses o contrário? — pergunto. — Fala por eles? — Uma blasfémia. Podemos ouvir os deuses no nosso coração, mas só os sacerdotes podem espalhar as suas palavras.




    Até mesmo a rainha das Lakelands está sujeita a tais vínculos. Desvia os olhos, envergonhada, antes de se voltar para Tiora. A minha irmã nada diz, e parece mais sombria que nunca. Uma façanha.




    — Fala pela coroa? — insisto, pondo distância entre nós. A Mãe tem de perceber. — É isto que ajudará o nosso país?




    De novo, silêncio. A Mãe recusa-se a responder. Em vez disso reveste-se de aço, adotando a personagem de rainha ante os meus olhos. Parece endurecer e ficar mais alta. Quase espero que se transforme em pedra. Ela não te mentirá.




    — Ou fala por si, Mãe? Como mulher desgostosa? Acabou de perder o Pai e não me quer perder a mim…




    — Não posso negar que te quero aqui — diz firmemente, e reconheço a voz de uma soberana. A que ela usa nas deliberações da corte. — A salvo. Protegida de monstros como ele.




    — Eu posso lidar com Maven. Há meses já que o faço. Sabe disso. — Tal como ela, olho para Tiora em busca de um qualquer apoio. O rosto dela não se altera, mantendo a neutralidade. Observador, silencioso e calculista, como deve ser uma futura rainha.




    — Oh, eu leio as tuas cartas, sim. — A Mãe faz um gesto de mão, desdenhoso. Os seus dedos foram sempre assim tão finos, tão enrugados, tão velhos? A visão abala-me. Tão grisalho, cismo, olhando para ela a andar de um lado para o outro. O seu cabelo brilha à luz difusa. Tão mais grisalho do que me recordo.




    — Recebo tanto a tua correspondência oficial como os relatórios secretos que mandas, Iris — diz a Mãe. — Nem uma nem outros me enchem de confiança. E ao vê-lo agora… — Solta um suspiro entrecortado, pensativa. A rainha transpõe a sala para a janela oposta, delineando as volutas de vidro de diamante. — Aquele rapaz é todo ele agudas arestas e vazio. É desprovido de alma. Matou o próprio pai, tentou fazer o mesmo ao irmão exilado. Seja o que for que a sua demoníaca mãe fez, amaldiçoou o rei de Norta a uma vida de tormento. Não te amaldiçoarei ao mesmo. Não permitirei que desperdices a tua vida a seu lado. É apenas uma questão de tempo até que a sua corte o devore, ou que ele a devore a ela.




    Partilho esse medo com ela, mas de nada serve lamentar escolhas já feitas. Portas já abertas. Caminhos já tomados. — Se ao menos me tivesse dito isto antes — zombo. — Poderia tê-lo deixado morrer quando aqueles Vermelhos atacaram o nosso casamento. Então o Pai ainda estaria vivo.




    — Sim — murmura a Mãe. Estuda a janela como se de um belo quadro se tratasse, de modo a não ter de olhar para as filhas.




    — E então, se ele estivesse morto… — Baixo a voz, tentando soar tão forte como ela. Como a Mãe, como Tiora. Uma rainha nata. Lentamente, ponho-me ao lado da minha mãe, pouso as mãos nos seus ombros estreitos. Ela sempre foi mais magra que eu. — Estaríamos a travar uma guerra em duas frentes. Contra um novo rei em Norta e a rebelião Vermelha que parece ferver por todo o mundo. — No meu próprio país, amaldiçoo mentalmente. A rebelião Vermelha começou dentro das nossas fronteiras, debaixo dos nossos narizes. Deixámos que a podridão alastrasse.




    As pestanas da Mãe estremecem, escuras nas faces castanhas. A sua mão cobre a minha. — Mas eu ter-vos-ia a ambos. Ainda estaríamos juntos.




    — Por quanto tempo? — pergunta a minha irmã.




    Tiora é mais alta que nós, e avalia-nos do alto do seu nariz arqueado. Cruza os braços, roçagando a seda azul e negra. No pequeno templo enclausurado, parece escultural, elevando-se lado a lado com os próprios deuses.




    — Quem diz que esse caminho não termina em mais morte? — pergunta. — Com todos os nossos corpos no fundo da baía? Julga que a Guarda Escarlate nos deixaria viver se derrubassem o nosso reino? Eu não.




    — Nem eu — balbucio, encostando a testa ao ombro da Mãe. — Mãe?




    O seu corpo retesa-se ao meu toque, os músculos bem crispados. — Pode ser feito — diz enfaticamente. — Este nó pode ser desatado. Podes ainda assim ficar connosco. Mas deve ser escolha tua, monamora.




    Meu amor.




    Se eu pudesse pedir uma coisa à Mãe, seria escolher por mim. Fazer como tem feito por mim tantos milhares de vezes. Veste isto, come aquilo, diz o que te digo. Ressenti-me com a sua sabedoria então, a forma como ela ou o meu pai assumiam a responsabilidade por mim. Agora, quem me dera poder lançá-la fora. Pôr o meu destino nas mãos de pessoas em quem confio. Se ao menos fosse uma criança ainda, e isto fosse tudo um sonho mau.




    Olho por cima do ombro, procurando a minha irmã. Ela franze o cenho para mim, desolada, e não oferece qualquer fuga.




    — Eu ficaria se pudesse. — Tento soar como uma rainha, mas as palavras saem trémulas. — Sabe disso. E sabe, bem lá no fundo, que o que pede é impossível. Uma traição da sua coroa. O que era que nos costumava dizer?




    Tiora responde enquanto a Mãe faz uma careta. — O dever primeiro. Honra sempre.




    A recordação aquece-me as entranhas. O que jaz adiante não é fácil, mas é o que tenho de fazer. Tenho propósito nisso, no mínimo.




    — O meu dever é proteger as Lakelands tal como vocês — digo-lhes. — O meu casamento com Maven pode não ganhar a guerra, mas dá-nos uma hipótese. Põe uma muralha entre nós e os lobos à porta. Quanto à minha honra… nenhuma tenho até o Pai ser vingado.




    — Concordo — rosna Tiora.




    — Concordo — sussurra a Mãe, a sua voz uma sombra.




    Olho por sobre o seu ombro, para o rosto da deusa sorridente. Retiro força do seu malicioso sorriso, da sua confiança. Ela tranquiliza-me. — Maven, o seu reino, são um escudo, mas uma espada também. Temos de usá-lo, ainda que ele seja um perigo para todos nós.




    A Mãe zomba. — Especialmente para ti.




    — Sim, especialmente para mim.




    — Jamais deveria ter concordado — sibila. — Foi ideia do teu pai.




    — Eu sei, e foi uma boa ideia. Não o censuro. — Não o censuro. Quantas noites passei sozinha no Palácio do Fogo Branco, acordada e dizendo a mim mesma que não sentia remorsos? Raiva por ter sido vendida como um animal de estimação ou um alqueire de terra? Era uma mentira então, e uma mentira agora. Mas a minha raiva por tais coisas morreu com o meu pai.




    — Quando tudo isto estiver acabado… — diz a Mãe.




    Tiora interrompe-a. — Se vencermos…




    — Quando vencermos — diz a Mãe, girando nos calcanhares. Os seus olhos lampejam, captando uma lantejoula de luz. No centro da câmara do templo, a fonte ondulada afrouxa os seus movimentos, a queda uniforme de água abrandando na sua viagem. — Quando o teu pai for banhado pelo sangue dos seus assassinos, quando a Guarda Escarlate for exterminada como tantos ratos tornados ratazanas — a água para, suspensa pelo seu fervor —, pouca razão haverá para te deixar em Norta. E menos ainda para deixar um rei instável e inapto no trono em Archeon. Especialmente um tão tolo com o sangue do seu próprio povo, e o nosso.




    — Concordo — sussurramos eu e a minha irmã em uníssono.




    Com um movimento harmonioso, a Mãe volta a cabeça para a fonte imobilizada, modelando o líquido a seu gosto. Este arqueia no ar, com uma complexidade de vidro. A luz reflete-se na água, fragmentando-se em prismas de todas as cores. A Mãe não se retrai, não pestanejando ante o lampejo de sol. — As Lakelands aluirão essas nações ateias. Conquistarão Norta. E a Brecha também. Já se roem entre si, sacrificando os seus por tão mesquinhas rivalidades. Não faltará muito para que a sua força se gaste. Não haverá fuga da fúria da linhagem de Cygnet.




    Sempre tive orgulho na minha mãe, mesmo quando era criança. Ela é uma grande mulher, o dever e a honra personificados. De visão clara, tenaz. Uma mãe para o seu reino inteiro assim como para as suas filhas. Constato agora que não conhecia sequer metade dela. A resolução sob a superfície calma, tão forte como qualquer tempestade. E que tempestade será.




    — Deixá-los enfrentar a enxurrada — digo, uma antiga jura. A que usamos para punir traidores. E inimigos de qualquer espécie.




    — E os Vermelhos? Os portadores de aptidões, no país montanhoso? Eles têm espiões correndo o nosso próprio reino. — Tiora franze o sobrolho, esculpindo um desfiladeiro na pele. Quero aplacar os seus infinitos cuidados, mas ela tem razão.




    Pessoas como Mare Barrow devem ser tidas em conta. São parte disto também. Combatemo-las igualmente.




    — Usamos Maven contra eles — digo a Tiora. — Ele tem uma obsessão por sanguenovos, pela rapariga-relâmpago especialmente. Persegui-los-á até ao fim da terra se necessário for, e gastará todas as suas forças a fazê-lo.




    A Mãe assente em sombria concordância. — E o Piedmonte?




    — Eu fiz como a Mãe disse. — Lentamente endireito-me, orgulhosa de mim mesma. — Essa semente está plantada. Maven precisa de Bracken tanto como nós. Ele tentará resgatar as crianças. Se conseguirmos conquistar Bracken para o nosso lado, usar os seus exércitos em vez dos nossos…




    A minha irmã termina por mim. — As Lakelands podem ser preservadas. A nossa força reunida à espera. Até se podia virar Bracken contra Maven.




    — Sim — digo eu. — Se tivermos sorte, matar-se-ão todos uns aos outros muito antes de mostrarmos o nosso verdadeiro rosto.




    Tiora dá um estalido com a língua. — Pouco me fio na sorte quando a tua vida está suspensa na balança, petasorre. — Irmãzinha.




    Embora diga a palavra com amor, sem querer faltar ao respeito, deixa-me ainda assim desconfortável. Não por ser a herdeira, a mais velha, a filha destinada a governar. Mas porque isso mostra até que ponto ela se rala e até que ponto se sacrificará por mim. Coisa que não quero dela, ou da minha mãe. A minha família já me deu bastante.




    — Deves ser tu a resgatar os filhos de Bracken — diz a minha mãe, a sua voz taciturna e fria. Os olhos a condizer. — Uma filha de Cygnet. Maven enviará os seus Prateados, mas não irá ele em pessoa. Não tem aptidão ou estômago para tais coisas. Mas se tu fores com os seus soldados, se voltares para junto do Príncipe Bracken com os seus filhos nos teus braços…




    Engulo com força. Eu não sou um cão a jogar ao apanha. Disse-o a Maven há uns minutos apenas, e quase digo o mesmo à minha régia mãe.




    — É demasiado perigoso — apressa-se Tiora a dizer, quase se interpondo entre nós.




    A Mãe mantém-se firme, inabalável como sempre. — Tu não podes deixar as nossas fronteiras, Ti. E se é que Bracken vai vergar, para nós e só para nós, temos de ser nós a ajudá-lo. É assim o modo de ser do Piedmonte. — Cerra os dentes. — Ou preferes que Maven o faça e conquiste ele um acérrimo aliado? Esse rapaz é suficientemente perigoso por si só. Não lhe dês outra espada que brandir.




    Ainda que me magoe tanto o orgulho como a minha determinação, vejo razão nas suas palavras. Se for Maven a liderar, ou a ordenar o resgate das crianças, então Maven conquistará certamente a lealdade de Bracken. Isso não pode ser permitido.




    — Claro que não — respondo lentamente. — Tenho de ser eu, então. De alguma forma.




    Tiora acede também. Parece encolher. — Farei os meus diplomatas estabelecerem contacto. O mais discretamente que puderem. De que mais precisam?




    Assinto, sentindo uma dormência nos dedos. Resgatar os filhos de Bracken. Não sei sequer por onde começar.




    Os segundos arrastam-se, mais difíceis de ignorar.




    Se ficarmos aqui dentro muito mais tempo, os Nortans ficarão desconfiados, penso, mordendo o lábio. Maven especialmente, se é que não o está já. As minhas pernas transformam-se em chumbo quando me afasto da Mãe, as minhas mãos subitamente frias sem a sua calidez.




    Quando passo pela fonte, corro os dedos pelo arco de água, molhando as pontas. Passo o líquido sobre as pálpebras, esborratando a máscara escura nas pestanas. Lágrimas falsas rolam-me pelas faces, negras como as flores enlutadas.




    — Reza, Ti — digo à minha irmã. — Confia nos deuses, se é que não confias na sorte.




    — A minha confiança neles é absoluta — replica ela, mecanicamente, automaticamente. — Rezarei por todos nós.




    Deixo-me ficar à porta, uma mão na simples maçaneta. — Tal como eu farei. — Depois puxo, rebentando a bolha à nossa volta, pondo fim ao que poderão ser os nossos últimos momentos de segurança durante anos. Em surdina, balbucio de mim para mim, — Resultará isto?




    De alguma forma a Mãe ouve-me. Levanta o olhar, os seus olhos inescapáveis quando eu me afasto recuando.




    — Só os deuses sabem.


    




    

      

        8 Queimadores, flamejantes ou chamejantes. (N. da T.)


      




      

        9 Guardião verde. (N. da T.)


      




      

        10 Braço forte ou braço de ferro. (N. da T.)
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